PORTO 3 DE AGOSTO 
“Questão do Douro 
I 
7 iremos hoje as reflexões a que dá lu- 
rd lão presidente da Asso- 
'ormmercial da Figueira. 

- 0s$$2.ºe3.ºdo artigo 8 providenciam pa- 
raocaso de r tanto o capital da corpora- 

ção, que Stinja 800 ou 1:000 contos. 
“Parece-nos, porém, que na indole da com- 
nanhia está a sua curta duração. Instituida uni- 
tamente para levar a praças pouco ou nada ex- 
ploradas o vinho superior do Douro, seu papel 
economico terminará logo que tiver aberto ou 
amplificado alguns mercados. Com effeito, o 
= le melhor q; Beda o al- 
n “Ei 'é nero que seja mister 

E: à iaio Edo) 
pe am a sua produeção não é 
indefinida; e como a corporação é destinada pa- 
neces com a procura mui limi- 


“é o espaço de suas operações. Admit- 
tir tal corpora 


Bel 


“vêmos que se 
“bypothese de j Fe da 
-possam ascender a tam alto. 


“do projecto consiste precipua- 
Fed pai poe 
ção e o consumo. Vejamos , porém , se com 
elle não viria exactamente o contrário -do que 
mdejaro 
“ “Quando ma mercadoris 
ferra onde usa encontrar 
de longos annos, quando as qualidades d'ella 
ahi são reconhecidas por boas, e bem remu- 
neradas ; quando a opulencia a estima e quer 
para si, é de crêr us seja vendida, senão to- 
talmente, em grande parte sequer. À produc- 
gão que se confiar a tal consummo deve espe- 
Tax harmonisar-se com elle. Se diferente ca- 
so se realisar, é que não está ainda no poder 
humano antever e vaticinar factos sociaes:, 
mas tam sómente calcular, e conhecer as pro- 
babilidades. é 
+ Seoscultivadores da America produziam 
algodão em tempo de paz, pondo crença em 
ea Europa, e, especialmente, a Inglaterra, 
“eompensariam seu perseverante lavor , 
ninguem dirá que eram levianos em suas es- 
oe “igual arte se póde fallar do nosso 


principal terreno vinhateiro. Se os povos do 
Ato. uro produzissem preciosos fructos por 
acreditarem que logo viriam compral-os prin- 

to os negociantes que os mandam pa- 

PORRA, “qualquer que fosse o erro de 
seus calculos; e ainda que n'esse anno reben- 
tasse uma crise que pelos elos commercises 
communicassem o abalo desde Londres até ao 
Porto, nem por isso haveria, em geral, a cen- 
eurar pouca previsão nos produétores. 

+ Mas se uma corporação, subsidiada pelo 
Estado, levar simultaneamente a novos mer- 
cados importante quantidade de vinho, é mui- 
to de receiar que tal empreza não seja bem 
suecedida. Bastará notar que esse genero de 
transacções é tlo duvidoso, que o proprio au- 
thor do projecto bem conheceu que para en- 

trar quem as tente, é mister vender o vinho 
É lo mais modico preço. 

“ Arsim, é muito de crer que n'essas expedi- 

qões houvesse o arrojo, que só póde dar-se 

ndo a protecção do Estado vem quebrar a 
ini “e natural harmonia entre o acto e a 
responsabilidade. 

* E que significaria então a compra de vi- 
nhos para mercados tão duvidosos ? Ella não 
poderia exprimir senão uma procura tanto 
mais artificial, quanto maior fosse o risco da 
expedição e da venda. Aqui o artifício quer di- 
zer que a procura foi uma illusão, e não o re- 
sultado de terem apparecido novos consumido- 


7 Se notarmos que a producção agricola não 
póde crescer de um instante para .o outro, 
que os preços sobem quando á eleyação de 
procura não corresponde, ceteris paribus, a da 
offorta, concluiremos que or esultado das com- 

ras effectuadas pela corporação seria a alça 
preço, o o augmento da producção no anno 


Ce 
OSARGENTO-MÓR DE VILLAR 
— (Erisonios DA Ixyasão pos rraxcezes Em 1809) 
ron 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 177) 


Os dous amigos e o Trinta e tres segui- 
ram activamente todos os acontecimentos,que 
acabo de narrar , tomando em todos parte 
activissima. Quando no dj 
atacou a direita da linha, 
teram-se como leões às or: 
Victoria. Mas ainda o 
terminar, quando lhes ch 
rigo, em que estava “a bateria do monte do 
Regado. O sargento e Luiz Vasques dirigi- 
ram-se immediatamente para lá. O Trinta e 
tres ficou porém na bateria do Bomfim, on- 
de Victoria se achava commandando. 


combate estava por 


— Que anda vocemecêa correr de cá pa- 
ra lá? dissera ao sargento-mór—Deixe-se | bi 
estar, o não vá metter-se em camisas de on- 


e varas. E” como lhe digo. 
bule tem seus perigos. 


Esensrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


IP 


Numero avulso 40 rêis 


seguinte, estimulada pela melhor remunera- 
ção. Mas como é de crer que os novos merca- 
dos sejam dificeis de abrir, ahi fica em deshar- 
monia já o preço n'um anno, já a produeção 
n'outro. O mal que se queria prevenir, foi 
assim aggravado. O balsamo tornou-se vene- 
no. A protecção do Estado foi raio que des- 
truiu, em vez de auxilio que animasse. E' que 
a inflexibflidade da natureza não se torna em 
brandura á voz impotente do homem. Quem a 
não respeita cahe ferido por ella, Esta é a lei. 

Outra reflexão que não podemos deixar 
de fazer é que o projecto attende tão sómente 
á producção de vinho superior, e busca prote- 
gel-a. Será, porém, conveniente, cem harmo- 
nia-com o estado do commercio provocar os 
lavradores a trazerem ao mercado novas 
quantidades de vinho superior? A esta per- 
gunta responderemos simplesmente que os 
productores tem mais que (esperar do consum- 
mo das classes médias, do que do cousummo 
da classe privilegiada pela grandeza de sua 
fortuna. Receiamos muito que esse estimulo 
artificial desviasse do verdadeiro caminho, é 
illudisse até, alguns agricultores portugue- 
zes. Parece-nos tambem que em mercados 
novos, e ainda nos já explorados, é mais facil 
obter maior consummo de vinho médio, que 
vinho superior. es tip 

“Por estas razões, e por se não ter provado 
que a supposta desharmonia entre a oferta e 
a procura se dá tão somente no vinho de me- 
lhor qualidade, somos de opinião que o proje- 
cto estabelece mau systema nas operações da 
corporação que cria, ainda quando se admit- 
tissoa necessidade d'ella. 

Será defeito e rebeldia da nossa intelli- 
gencia: dia virá talvez em que nos conven- 
çamos do contrário; mas até hoje não temos 

o comprehender que mal verdadeiro con- 
sumina o organismo agricola e mercantil des- 
de o dia em que se libertar a lavoura e o 
commercio das cadeias que pream aquella e 
este. Não nos entra e convence a ideia de que 
o systema claramente illusorio das guias, pro- 
vas, demarcação, ete, possa trazer comsigo 
a ventura do paiz. Se nosso espirito se dobras- 
se s razões com que se tenta provar tal pro- 
posição, teriamos por dever nosso pedir que 
a todas as industrias se estendesse tal syste- 
'ma, e que a palavra Portugal dasignasse um 
conjuncto de corporações regulando os traba- 
lhos de uma serie de agricultores, industrises 
| e commerciantes. É 
FE nossa opinião que todosos resultados, 
que tenta alcançar o projecto em discussão, 
póde dal-os a liberdade. Poucas palavras es- 
clarecem o asserto. 

A liberdade não se ia a que o Douro 
tenha estabelecimentos “de credito e a que 
seu sólo seja rasgado por boas vias de com- 
municação. Antes seus defensores pedem uma 
e outra cousa. N'este ponto somos todos una- 
inimes desde o maior defensor das restricções 
“até ao mais strenuo mantenedor das ideias 
liberaes. Mas o que pedimos tambem, e n'isso 
vai a discordancia, é que o Estado não onere 
'com suas leis a producção, tornando-a máis 
cara, e difficultando a venda na oecasião pro- 

ria. 
E Imaginai, porém, que o credito robuste- 
cia o poder do agricultor, que as estradas lhe 
tornavam mais barato o transporte, e que o 
preço das guias, e os demais inconvenientes 
do systema restrictivo deixavam de entrar nos 
gastos de producção. Desde esse momento 
não só melhoraria a condição moral do agri- 
“cola, mas tambem os generos que produzisse 
poderia offerecel-os por preço bem mais baixo. 
Isto equivale a dizer que encontraria maior 
consummo; não oque vem do artificio de cor- 
perações intermedias, mas sim o que nasce 
das relações entre as cousas e as necessida- 
des humanas. Assim, entrária a offerta no 
quadro da procura, o valor se conservaria no 


[a 30 por cento: e que succederia portanto na 


'genero, os mercados dilatar-se-jam; por ou- 
tra: consegnifeseia por modo mui facil tudo 
“que o projecto deseja obter por um processo 
que traria serias dificuldade. 

Este é o nosso modo de ver os factos. Não 
| ha em nós a menor intenção de offender, ou 
| pôr em perigo o paiz vinhateiro. E'a feliei- 


el dade d'elle, é a felicidade do paiz, que nós 


desejamos de coração. Cada qual vai pela es- 
| trada que julga melhor. Se o caminho que se- 
| guimos é o do erro, erramos em boa fé. 
Ahi fica sinceramente expendida a opinião 
| que formamos ácerca da proposta do snr. Fer- 


ipique de abelhudo tirou Em recompensa uma 
bala de raspão pela ilharga. Para elle era 
uma ninharia, e quando, á noute, o armisti- 
cio, concedido por Soult, lhe consentiu ador- 
mecer ao abrigo de uma carreta, dormiu 
como se nada fóra. O curativo reduzira-se a 
lavar a ferida com uma pouca de agua fria, 
e depois a estender-lhe em cima um lenço, 4 
laia de compressa, aconchegado por uma cor- 
da, que amarrou derredor da cinta. 

O dia 29 amanheceu-lhe só lá pelas seis 


ia 28 o inimigo |boras e meia. Espesso nevoeiro cobria a ci- |os movimentos dos assaltantes. Depois diri- 
correram lá, e ba- | dade e o campo inimigo. A artilheria rebra-| giu-se para junto de uma peça, quo tinham 
dens do brigadeiro | mava em toda a linha, e os soldados de Soult, | acabado de carregar. 


a coberto da nebrina, já tinham adiantado 


nossas baterias. 
— A pé, snr. João Peres, a pé, que é 
tempo. Ê 
oram estes os bons dias com que o bom 
do sargento-mór se sentiu despertado por Luiz 
Vasques, que o sacudia rijamente por um 
Faço. 
João Peres poz-se de um salto a pé, e 


Isto de ser bule- | estonteado e com os olhos mal abertos, le- 
vou ferozmente a mão ao punho da espada 


— Homem, não vês que os herejes estão | de Belver. 


a entrar pelo Regado? 


— Por alma de meu pai!—bradou ira- 


= E vocemecê vai deital-os fóra! Olhe | cundo e ainda desnorteado. 


que ha lá muito menino bonito. Deixe-se fi- 


car; ii 

— Por alma de meu pai ! Hei-de i 
tendes? E no mo digas que não ; sei o que 
digo. 5 

— Poisentão vá. Eu fico. 

— Ficas!.. 

Mas [ui o sargento múr, vendo Lui 
ques já distante, deixou o veterano, 


fazendo-o voltar na direcção do inimigo. 
: Mas n'isto sentiu-se um cavalo a galope, 


gas que não ; sei o que le de repente o general Parreiras entrou na 
bateria. Ao dar com os olhos em Luiz Vas- 
ques, que conhecia desde a campanha de 
- | 1808, aproximou-se delle, e disse-lhe em 
2 Vas-| voz sumida e de modo que ninguem mais o 


& cor- | ouvisse : 
TEU apoz aquelle a-metter-se na bateria. D'este 


— Olhe para alli—replicou Luiz Vasques, 


— Que faz v. exc.* ainda aqui? Retire, 


SEXTA FEIRA 7 DE 


reira Pestana. Cumpria-nos dizel-a com toda 
a franqueza. S. exc.* tem mais que sufficien- 
te illustração para reconhecer que todos nós 
lucramos com discutir claramente estes im- 
portantes'assumptos, e por certo que aquelles 
mesmos que contrariarem, como nós, o seu 
projecto, lhe agradecerão a boa vontade de 
resolver este difficil problema da questão vi- 
nhateira. 

Agora vamos dar a nossos leitores a ana- 
Iyse feita pelo snr. barão de Massarellos. Ahi 
se encontram illustradamente discutidos di- 
versos pontos, que nos abstivemos de tractar, 
porque a competencia de s. exc.* é incompa- 
ravelmente maior do que a nossa. 

O illustre presidente da Associação Com- 
mercial da Figueira da Foz fez publicar pela 
imprensa um projecto para uma lei relativa ao 
commereio de vinhos do Porto, cujo fim é obs- 
tar'aos inconvenientes que's. exc.* antevê do 
estabelecimento da plena liberdade de com- 
mercio, da qual aliás se confessa partidario, 
suppondo que seriam afiectados os capitaes 
empregados em vinhostalvez comprados a pre- 
ços artificialmente encarecidos.. 

Não partilho d'essereceio des. exc.*; mas 
ainda quando o partilhasse, não me parece o 
meio proposto de modo algum eficaz, não só 
porque ojulge muito moroso em seus resulta- 
dos, mas sobretudo impraticavel. Antes porém 
de entrar n'essa analyse, tocarei alguns topi- 
cos-da bem elaborada carta que precede o ci- 
tado projecto, dirigida 4 presidencia da nossa 
Associação Commercial. 

“Em geral concordo com a sua doutrina ,me- 
nos, como acima disse, no receio dos effeitos 
que teria sobre o valor dos depositos existen- 
tes o estabelecimento immediato da liberdade 
commercial, e direi em que fundo a minha opi- 
nião. 

“O “deposito de vinhos velhos e antigos 
quasi que se acha esgotado, especialmente em 
mão da classe commercial de especulação, po- 
dendo dizer-se que exceptuando asreservas de 
1860e 1861, a grande massa é dos vinhos de 
1862 em preparo para embarque. Aquelles 
teem o seu valor garantido pela sua escassez e 
estes não foram comprados por preços que pos- 
sam ser gravemente affectados por qualquer 
depreciação temporaria, que não espero, mas 
que possa dar-se. 'Temivel seria por certo o 
effeito que dovia seguir-se para esses deposi- 
tos, se se verificasse a abundancia que o fructo 
nascido prometteu dar na proxima eolheita, 
embora o córte quantitativo quizesse salvar o 
commercio, roubando ao lavrador o fructo do 
seu suor !. . Porque desde 1858 para cá, a pro- 
ducção foi mais supprida, sem que a exporta- 
ção o fosse proporcionalmente tambem, tem o 
deposito augmentado gradualmente, e dando- 
nos a Providencia no anno passado uma vo - 
Iheita relativamente abundante, cahiram os 
preços d'ella com relação aos da anterior de 20 


proxima yindima, se a producção fosse o que 
ainda em maio a junho promettia ser? Um 
barateio muito mais consideravel do que qual- 
quer que possa receiar-se do commercio livre, 
e que faria produzir mais fataes consequencias 
do que as que o ilustre projectista quer preve- 
nir, Aliberdade de commercio acompanhada 
da unica protecção official que lhe compete, 
que é a total isempção de direitos de exporta- 
ção do genero e de importação de tudo que se- 
ja necessario para sua exportação; o fomento: 
da boa e economica viação para seu transpor- 
te, e para tornar o grangeio menos dispendio- 
so; deve ampliar a exportação do genero de 
modo que não tenhamos que receiar o augmen- 
to progressivo do deposito, que estamos obser- 
vando, e por isso me parece que todo o tempo 
que perdemos sem conceder a alforria ao com- 
mercio 'de vinhos é o mesmo que empregal-o 
em cavar o abysmo, em que forçosamente nos 
ha-de precipitar, mais tarde ou mais cedo, a 
ordem impreterivel das cousas. 

Pondera s. exc.º na sua carta a depreciação 
aque chegou o vinho do Douro, apesar do 
grandioso subsidio de 150 contos annuaes, que 
a nação pagava ao Douro, e pergunta porque 
não fallam osrestrictivistas n'esse facto ! Per- 
doe-me s, exc.*que lhe diga que elles fallam, 
e fallam muito “d'essa fatalidade, mas lançan= 
do-a incompetentemente a cargo de uma epo- 
cha á qual'denominaram da liberdade de com- 
smercio; sem levarem em conta importantes cir- 
cumstancias, que então concorriam para que o 


= 


vá para Villa Nova, Isto está a acabar por 
instantes. 

— Ev. exc.*?—balbuciou Luiz Vasques, 
surprehendido do desfastio, com que Parrei- 
ras lhe dava o conselho. 

— Eu? eu venho dizer adeus ao inimigo. 

Assim dizendo, Parreiras aproximou-se 
do parapeito, e, apesar do chuveiro de balas 
que derredor d'elle cahiam, conservou-se 
tranquillamente alguns minutos a ver se atra- 
vez da nebrina podia observar, com o oculo, 
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baixo preço a que o lavrador sacrificava o ge- 
nero, não facilitasse o seu consummo. 

Aproveitarei esta occasião para sobre ellas 
chamar a attenção publica. Os direitos de ex- 
portação orçavam por lib. £em pipa — a des- 
peza de transporte para Londres e armazena- 
gemnas docas lib. 3—os direitos de consummo 
allilib. 33;—dandolib 3. para commissões e 
gastos em conta de venda, temos uma pipa de 
vinho'carregada sobre o seu custo ao consum- 
midor com lib. 431... ke 

Suppondo que o vinho só custasse aqui os 
405000 réis que s. exc.* aponta, (advertindo 
porém que a semelhante degradação sómen- 
te chegaram os vinhos de classes secundarias) 
e que ao exportador bastassem apenas 15 p. 
c. para pagamento de gastos commerciaes, 
contingencias, e para seu lucro proprio, te- 
remos 469000 de custo, ou cerca de 1b. 10 
eo minimo preço a que esse vinho ficava ao 
negociante engarrafador lb. 53 a pipa de 
um vinho, cujo custo no Porto foram 405000 
réis !.. Juntemos porém a esse custo cerca 
de lb. 10, que tanto custa o engarrafamento, 
o lucro do retalhista, alluguer de' garrafeira 
e juros de 5 annos pelo menos, e veremos 
que o minimo a que pederia vender-se uma 
garrafa de vinho não superior do Porto, se- 
riam 3 shillings cada garrafa ou 660 réis 
pouco mais ou menos. Advirta-se porém que 
esse vinho do custo de 405000 réis, de per si 
só não alcançava o preço minimo que o com- 
mercio de Londres oferecia, e que sendo pre- 
ciso temperal-o com outro mais fino nunca 
casa alguma de exportação regular earregou 
vinho que pudésse dar por menos delb. 19 
a bordo (direitos pagos) e esse mesmo não 
o carregava com a sua marca de fogo, a qual 
só garantia então os vinhos de lb. 30 para 
cima. 

Eis aqui o motivo porque isso a que que- 
rem denominar liberdade de commercio nun- 
ea produziu os salutares efeitos que d'ella se 
hão-de colher, hoje que o direito de consum- 
mo em Inglaterra está reduzido a menos de 
metade, e pela mesma fórma os fretes, os 
gastos d'armazenagem nas docas, e os direi- 
tos d'exportação d'aqui, comquanto ainda 
assim equivalentes 4 deducção de lb. 1 do 
preço da venda em Londres. Eis aqui tambem 
a rasão porque todas as panacêas legislativas 
subsequentes, não conseguiram melhorar a 
sorte do commercio e da lavoura vinicola. 
E' tempo .porém de entrarmos na apre- 
ciação do projecto, offerecido á discussão 
publica pelo seu respeitavel author, e vou 
entrar n'ella respeitando cordealmente a sua 
exc.* e sem animo de antagonista, mas pelo 
meu amor á discussão publica, unico meio 
de fazer triumphar a verdade e de se for- 
mar a verdadeira opinião publica sobre as 
questões de geral interesso. Por esse meio 
temos conseguido que a opinião que tão des- 
vairada corria sobre a questão vinhateira, 
hoje esteja quasi formada, tendo a plena li- 
berdade do commercio de exportação, por 
antagonistas, tão sómente aquelles a quem o 
monopolio e o privilegio approveita indi- 
vidualmente — os illudidos intencionalmente 
por elles — ou aquelles que na melhor boa 
fé entendem que só devem estudar a ques- 
tão vinhateira no Douro desprezando o mais 
importante lado d'ella. 

Disse eu acima que julgo o systema pro- 
posto inexequivel, e accrescentarei que é per- 
feitamente-inefficaz para promover o adian- 
tamento do nosso commercio de-exportação, 
ou antes é susceptivel de produzir uma anar- 
chia commercial (permita-se-me a figura) de 
consequencias fataes. Toda a base do systema 
está nos artigos 4, 5 e 6, sendo os outros to- 
dos, ou subordinados a estes, on regulamen- 
tares; e portanto só d'aquellesme occuparei. 
O artigo £cria uma commissão, á qual são da- 
dos encargos de gravissima responsabilidade 
e trabalho, sem compensação nem retribuição 
alguma, e portanto impossivel de constituir 
com pessoas idoneas. À essa commissão in- 
cumbe a compra no Douro na epocha que 
julgar mais propria, dos melhores vinhos que 
possa obter (artigo 5.º) para os vender no 
Porto aos melhores preços que por elles se- 
Jam offerecidos em praça publica (artigo 6.º) 
com a expressa condição de serem exporta- 
dos para portos extrangeiros, ou para as nos- 
sas possessões ultramarinas, com excepção dos 
mercados de Inglaterra e do Brazil. OS 1.º 
do artigo 6.º vem explicar este de, modo que 


“ o 


bem como as publicações litterarias. 


fica bem claro que por mais.baixo que seja 
o preço que der a praça, ha-de forçosamente 
ser aceito, pois que o fim do projecto é se- 
gurar o especulador contra qualquer possi- 
bilidade de prejuiso na realisação do genero. 

Está visto portanto que a commissão tem de 
sofrer um grande desfalque do emprego feito, 
porque o artigo 5.º estipula que ella com- 
pre o melhor vinho, e para que ella cumpra o 
seu mandato, tem que dar o maior preço em 
concorrencia com as cazas antigas exporta- 
doras, que tambem precizam comprar o me- 
lhor vinho para sustentarem a reputação de 
suas marcas de fogo e o credito que possuem 
entre seus freguezes consummidores: quan- 
do pois a commissão viesse a possuir os 
meios. pecuniarios que o illustre author do 
projecto prevê em seu 8.º artigo, em que coli- 
são não iria este systema collocar o com- 
mercio e a commissão! Quereria que ao com- 
mercio só chegasse o vinho que a commissão 
não considerasse o melhor? Não será isso pre- 
ferir-o duvidoso,e desprezar o certo ? Mas não 
nos cansemos com considerações sobre este 
ponto,por isso que não é de receiar que a com- 
missão com o producto de suas operações,ecom 
a receita que lhe deve provir das fontes, que o 
illustre projectistalhemarca nos artigos 5.º 6.º 
e 8.º, jámais possa colligir o capital para com- 
pra do melhor vinho, aguardente para seu 
adubo, cascaria, gastos de compra, transpor- 
fes o tratamento e todas as mais despezas, 
de modo que a habilite a entrar em opera- 
ções do alia ne já lhe attribue o artigo 6.º, 
quando estipula a venda em lotes de 10, 
20, 50 e 100 pipas. 

Fundo este raciocinio na supposição de que, 
sendo o vinho comprado e vendido pela com- 
missão destinado a ir mostrar pelo mundo as 
excellencias dos vinhos do Douro, não ha- 
de a cemmissão querer que seja enviado ao 
seu destino senão quando e como elle deva ser 
bem apreciado, devendo por isso álem da esco- 
lhana sua compra ter sido convenientemen- 
te tratado, pois que me parece incontesta- 
vel que do bom ou inconveniente tratamen- 
to delle muito depende a sua qualificação. 

Permitta-me o illustre author do projecth 
que eu meatreva a dizer que na essencia é 
elle o mesmo nas bases que serviram á lei, que 
deu ao Douro o subsídio dos 150 contos an- 
nunes, com.a differença porém, que esta pro- 
tegia generosamente a cultura dos vinhos in- 
fimos com prejuizo grave dos finos,emquanto o 
seu quer em pequena escala proteger os que 
não precisam de protecção, esquecendo que a 
primeira necessidade do commercio, e por 
consequencia a do Douro é que se desobstruam 
os conductos para sahida dos vinhos de quali- 
dade commum,em que Traz-os-montes e Bei- 
ras mais abundam, e que podem mutuamente 
auxiliar-se dando uns as qualidades e outros a 
maior modicidade de custo, em proveito geral 
do paiz e especial das respectivas provincias. 
Espero, pois, que a superior inteligencia do 
illustre author do projecto se convencerá de 
que, assim como o enorme sacrificio que a 
nação fez de mais de mil contos, se algum ef- 
feito produziu que fosse sentido foi em prol de 
poucos que souberam e pudéram aproveital-o, 
e nenhum para a lavoura ou commercio, as- 


sim tambem o seu projecto viria a redundar 
em benefício de alguns espertos tão sómente, 
equeou viráa ser inefficaz, porque os meios 
que propoem não podem attingir os fins, ou 
porque se os meios derem os resultados calcu- 
lados por seu author póde vir a ser um flagello 
para o commercio regular e lícito peior ainda 
que a legislação actúal. 

* Vejamos se estarei em erro. Não sei 
que haja ponto do globo onde o com- 
mercio de vinhos não tenha tentado abrir 
mercado para o seu genero, e lá tem che- 
gado os nossos senão em direitura dos nos- 
sos portos, ao menos idos da Gram-Bretanha e 
da America do Norte, nações ambas supe- 
riormente emprehendedoras. D'aqui seguem 
Os nossos vinhos para a Europa toda; para as 
Americas do Sule Norte; e para a Occeania, 
e senão vão d'aqui em direitura para a Azia, 
porque não temos com ella commercio de im- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, arc. 


Annunceios e correspondencias, linha, . 
Repotições ESSE as pias” Ta E 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefi 


epocha conveniente, e sobrecarrega a produc- 
são com despezas improductivas, privando o 
commercio do Porto, (ao qual não falta tino e 
actividade), de poder concorrer com o com- 
mercio de Cette, Portyendres, Tarragona e 
Barcelona. 

Para outros pontos do globo não vai vinho 
de procedencia alguma, nem o projecto que 
discutimos o faria ir quando convertido em 
lei, porque o uso d'esta bebida d'ahi é ba- 
nido pela religião, pelos costumes, ou pe- 
la-pobreza das suas populações: deixe- 
mo-nos portanto de utopias, as quaes já de so- 
bra nos tem feito perder'um tempo precioso, 
que pudera ter sido empregado no progresso 
da prosperidade da nossa agricultura, e creia 
o illustre projectista que aquillo que o commer- 
cio livre, apoiado por um governo ilustrado, 
não poder conseguir não o conseguirá nunca o 
artifício legislativo e a protecção official. 

Disse acima que o systema proposto no 
projecto viria a redundar em beneficio tão só- 
mente de alguns espertos, e cumpre-me dizer 
como assim o entendo. O artigo 6.º exige que 
o comprador dos vinhos da commissão os ex- 
porte para qualquer porto, exceptuando uni- 
camente os mercados de Inglaterra e do Bra- 
zil, e portanto, a litteral inteligencia de uma 
lei sobre taes bases seria que era livro en- 
vial-os para qualquer parte da Africa e Ame- 
rica do Norte, e America Central, etc, etc, e 
até mesmo da Russia, Suecia, Dinamarca, 
Alemanha, Italia, Grecia, França, Hespa- 
nha, ete, etc. Provando o exportador com to- 
da a authenticidade,que o mesmo artigo exige, 
em como alli o descarregou, tem cumprido 
suas obrigações plenamente e até póde mos- 
trar por documento irrecusavel que vendeu 
o vinho no mesmo porto : fica assim relaxada 
a fiança e livre da pena comminada aos con- 
traventores, porque não cabendo na alçada 
dos poderes “de Portugal o legislar para paiz 
estrangeiro, é evidente que o exportador não 
póde ser responsavel do uso que se fizer ou do 
ulterior destino que o comprador der ao ge- 
nero, segundo as leis do seu paiz, ainda mes- 
mo quando fosse evidente que seu nome ape- 
nas era bandeira para simplesmente cobrir a 
fazenda. Ora esse genero a preço vil e de 
qualidade a melhor de sua especie, lançado 
por reexportação em qualquer mercado das 
excepções, não iria produzir uma anarchia 
commercial, fatal para o commercio regular, e 
por conseguinte fatal para a lavoura vinicola ? 
Não se lembra o illustre projectista, como 
não ba ainda muitos annos, se lançavam no 
mercado de Londres por via de Nova York 
e outros portos de fóra da Europa vinhos do 
Porto, que por esse modo se isentavam dos 
custosos encargos restrictivos e foram tolher 
7 Er a marcha do commercio regu- 
ar 

Pois é esse mesmo, o unico resultado que 
se poderia esperar se o seu systema prevale- 
cesse como lei, ainda quando as excepções do 
artigo 6.º fossem levadas ao maximo nume- 
ro possivel. Deixe-se pois ampla liberdade ao 
commercio e à lavoura para mutuamente se 
entenderem sobre seu interesse commum, que 
é esse o unico meio rasoavel, pelo qual a fa- 
mosa questão vinhateira púde ser resolvida. 
Póde ser que a transição do estado presen- 
te para o outro diametralmente opposto, cau- 
se a alguem algum transtorno, mas é mi- 
nha intima convicção que um proximo futu- 
ro trará amplissimas compensações se esses 
transtornos se derem. 

Creio que tenho nestas observações lançadas 
ao correr da penna mostrado ao illustre e bene- 
merito presidente da Associação Commercial 
da Figueira da Foz que o seu projecto de lei é 
insustentavel em todas as suas previsões,exce- 

tuando porém o artigo 1.º,e só me resta rogar- 

e que me releve a ousadia de o combater, na 
certeza de que lhe tributo a mais cordeal vo- 
neração, e aprecio no mais subido gráu os 
sentimentos de patriotismo, que o animaram 
a tão francamente oferecer o fructo de seu 
trabalho á discussão publica. Continue em 
tão nobre empenho que a final a nossa causa 


portação, lá o enviamos em porção considera- 
vel com escala por Inglaterra, e se o Brazil e 
Norte America nos não recebe a quantidade 
que em outrostempos recebeu, não é porque o 
gosto pelo vinho do Douro haja sido perdido, 
mas sim porque a legislação atroz que nos tem 
manietados, 


que é a da justiça e da boa rasão ha-de trium- 
phar e o dia do seu triumpho espero em Deus 
não está longe. 


Barão de Massarelos. 


não permitte queo enviemos na 


ea ema 


— Viva! viva! viva o nosso general Par- 
reiras !—gritou a multidão. 

Nisto uma bomba desceu quasi a prumo 
sobre a bateria, e, deslisando pela ladeira 
que na retaguarda d'ella descia do monte pa- 
ra 0 plaino, veio rolando até junto de um 
grupo de ordenanças e milicianos, que, ao 
vel-a, partiram a fugir em todas as direc- 
ções. Nisto a bomba ergueu-se — ouviu-se 
uma detonação vibrante e estrondosa, e uns 
poucos dos fugitivos, apanhados pelos esti- 
lhaços, rolaram, uns mortos, outros feridos, 


— Rapazes, deixem-me fazer uma pon- 


egou a noticia do pe: | bastante terreno para debaixo do fogo das | taria-—disse em tom jovial para os artilhei- 


ros. 
— Viva o nosso brigadeiro, que é leal 
portuguez ! — bradou a multidão enthusias- 
mada. 

Parreiras levou a mão ao enorme chapéu 
agaloado, depois poz-se a mirar e a remirar 
por cima do dorso do canhão, e por fim ajus- 
tou-o na pontaria que lhe parecen conve- 
niente. 

— Fogo !—bradou então. 

O tiro partiu, e Parreiras, esgalgando-se 
por cima da peça, pareceu-lhe que a bala 
tinha mergulhado, como outras muitas, no 
cerrado pinheiral que arrostava com a bate- 
ria. 

— E assim que se ensinam os jacobinos— 
disse, voltando-se triumphantemente para a 
populaça. — E ter mão nelles, rapazes, é ter 
mão nelles; que se vós não quizerdes, não 
é para as barbas dos herejes o pôrem o pé 
cá dentro. Viva o principe regente, nosso 
Senhor! Viva a santa religião ! Vivam os 

verdadeiros amigos da patria ! 


pelo chão. 

-— Não é nada , não é nada, rapazes — 
disse impavidamente Parreiras, aos que se 
tinham aproximado com elle da aresta da 
rampa. — Aquillo são obras do pai das mal- 
dades, que serve os herejes contra os ami- 


dou rijo o sargento-mór—Que retirem os co- 
vardes, entende ? Não serei eu que envergo- 
nhe as barbas dos valentes de Belver e de 
Puig-Cerdá. Aqui, rapazes !—gritou,saltan- 
do para cima do parapeito — aqui, firmes! 
Morram os jacobinos | Fogo sobre os here- 
jes ! 

] Luiz Vasque seguiu-o. Não partilhava de 
todo a opinião de Parreiras, mas tambem não 
admittia absolutamente a do sargento-mór de 
Villar. Desde que chegára ás linhas, reconhe- 
cera a impossibilidade de defender o Porto 
contra Soult ; mas tambem lhe parecia desai- 
roso que um fidalgo portuguez abandonasse o 


campo, entretanto que o combate fosse possi- 
vel. Seguiu pois João Peres, e com elle con- 
tinuou a animar os defensores da bateria do 
Regado. 


gos da santa religião. Se outra vier, é fazer- 
lhe em cima o signal da cruz,e vereis que não 
se mexe nem mais uma linha. 

Assim dizendo,desceu pela rampa abaixo, 
rosnando a Luiz Vasques, ao perpassar por 
elle: 

— Não seja louco; retire em quanto é 
tempo. 

Depois cavalgou, e dirigiu-se a galope 
para o centro da cidade. Meia hora depois el- 
le e o bispo, general em chefe, abandonavam 
o Porto, e atravessavam a ponte caminho de 
Villa Nova de Gaya. 

— Que diabo lhe disse elle, enr. Luiz 
Vasques ? — perguntou o sargento-mór, im- 
paciente de não ter percebido nenhuma das 
meias palayras,que Parreiras dissera ao moço 
senhor de Encourados, 

— Que retirassemos emquanto era tempo 
—replicou Luiz Vasques. 

— Tsso não, por alma de meu pai !—bra- 


A's nove e meia começou a borborinhar 
um alarido pavoroso em toda a esquerda da li- 
nha, e a sentir-se fogo de mosqueteria dentro 
d'ella. Era evidente que os francezes a tinham 
rompido em alguns pontos. N'isto duas bom- 
bas,arrebentando uma apoz outra, no meio da 
turba de ordenanças, que defendia o Regado, 
fizeram-narecuar espavorida e quasi fugitiva, 
arrastando comsigo o sargento e Luiz Vas- 
ques. 

—A mim, rapazes, a mim !—bradou o 
velho soldado, fazendo voltar para junto 
do parapeito a turba desordenada, e já re- 
duzida a menos de metade em razão dos que 
tinham fugido. 

Luiz Vasques viu então os francezes tão 
proximos da bateria, que em minutos esta- 
riam apegados com ella. Era a oceasião de 
retirar sem desaire, 


— Sor. João Peres, —disse, aproveitando 
'um empuxão, com que o enthusiasmo (lg tur- 


ba-multa atirára com o sargento-mór ao meio 
da platafórma—é necessario sahir d'aqui. 

— Isso não, por alma... 

— Nem mais uma palavra, Ordeno-lh'o 
em nome de Camilla. 

— Porém, morgado, ,. 

Luiz Vasques não replicou. Aproveitou 
a occasião, em que uns poucos de milicianos 
se lançaram a fugir para a cidade, e, empur- 
rando para o meio d'elles João Peres, seguiu-os 
tambem a correr. 

— E agora? — bradou o sargento-mór , 
parando já no baixo da encosta, fulo de cole- 
ra e com os olhos a scintillarem.. 

— Faça o que eu fizer. Eu tambem já 
vi muitas vezes as balas, e não me envergo- 
nho de retirar quando é preciso. Ficar por 
mais tempo, é deixar-nos matar inutilmente. 
Os francezes estarão em poucos minutos, den- 
tro do parapeito. Não ouve? Em muitos pon- 
tos já de certo romperam a linha. 

Assim dizendo, impelliu João. Peres para 
a frente, e entrou, a passo accelerado, na ci- 
dade. Minutos depois sahia da bateria um tu- 
multo pavoroso, e muitas ordenanças appare- 
ceram a fugir desordenamente. Apesar da co- 
ragem de um grande numero de paisanos,que 
resistiram peito a peito ao inimigo, este galgou 
emfim para dentro da bateria. Seguiu-se por 
alguns minutos uma luta  encarniçada , 
corpo a corpo; mas por fim a disciplina 
dos soldados de Napoleão passou por cima d'a- 
quella valentia dpspaperada, esmagando de- 
baixo de si o punhado de homens  Cora- 
josos, que à ignorancia sacrificava inntil- 
mente. 


(Continia) 


Exposição Industrial Lishbonense 
1863 É 
(Do «Jornal do Commercio» de Lisboa) | 
ve 
DISTRICTO DA GUARDA 
SEDA — SITUAÇÃO ECONOMICA 


Consta de documentos ofliciaesy que a pro- 
dueção do casulo de seda em estado fresco, 
e de seda fiada, se distribuiu pelos concelhos 
do districto d'este modo : 


i 


” 


CONCELHOS CABULO. » EEDÁ FIADA 
ao Arrateis 
Aguiar da Beira , 7 

Almeida 1623 = 
- em 1000 600 
Figueira de Cas 1732 850 
Fornos de Algodres 800 500 
Gonveia 2 
Guarda so 
Ep CRT 1012 
i so 
750 
an 1300 
Villa Nova de Foscoa 487 


A creação do casulo só em um dos conce- 
lhos, no de Figueira de Castello de Vide, em- 
prega alguns homens. Nos outros concelhos é 
exclusivamente industria de familia, em que 
trabalham sómente mulheres e menores. 

Preferem reduzil-o a fio no districto; mas 
ultimamente algum teem vendido aos commis- 
sarios estrangeiros, que percorrem annual- 
mente os nossos districtos sericolas, na. esta- 
ção propria, para realisarem a compra do ca- 
sulo que podem obter, e tambem de algum fio, 

As casas portuguezas já usam do mesmo 
systema dos commissarios. pasa, 13 

Seguramente que poucas pessoas imagi- 
nam em Lisboa o incremento que vai tendo, 
sem auxilio de qualidade alguma, este ramo de 
commercio. K 

A seda fiada, em regra, é vendida para o 


Porto, e tambem para Lisboa, Como na orea-| 


ção do casulo, n'este ramo da industria da 
seda apenas se empregam malheres emenores. 
Quando tomamos a penna para escrever- 

- mossobre a exposição de 1863 com a veloci 
dade exigida para os artigos de um jornal dia- 
rio, à experiencia de perto de 20 annos, que 
já temos, de trabalhos d'esta ordem, logo. nos 
fez esperar que dos louvores colheriamos in- 


gratos; dos bons conselhos, desagradecidos; | qes, 


da benevolente censura, inimigos. 


Pareceu-nos demasiado nobre o empenho, 
para a vontade ceder ao desgosto em quem 
por tantas vezes, lhe ha provado o amargor 
com animo forte e resignação honrosa, 

E' n'este firme proposito que devemos con- 
siderar as fiações da Guarda em atraso, e fal- 
tando-lhe o esmero de que esta operação indus-. 
trial carece para servir convenientemente às 
que se lhe seguem, a fim da tella sabida do 
tear forrar os templos, adereçar as salas, e 
ser empregada no trajar do rico e tambem do 
menos abastado. 

Assignalado. serviço prestou. portanto o 
gor. Simão Ribas, estabelecendo uma fabrica 
do fiação de seda no Porto da Carne, lugar no 
districto da Guarda. 

A nossa opinião a, este respeito está de 
perfeito accordo com a do ilustrado jury da 
exposição portuense de 1861, a qual, ao con- 
ferir o premio da medalha de. prata ao sar. 
Ribas, disse em seu relatoric 

s O juvy achou muito perfeito este produ- 
cto, tanto pelo que diz respeito à escolha-do 
casulo; como pelo trabalho da fiação, o que 
teve em tanto maior consideração, por sega- 
ber que na província em que o expositor re= 
side, a boa fiação da seda é quasi desconhe- 
cida. » 

O intelligente fabricante recebia este ga- 
Jardão dos seus trahalhos tendo apenas funda- 
do o seu estabelecimento cm 1859. 

A seda agora exposta attesta cuidadoso 
melhoramento no fabrico. á 

Segue o processo de lançar o casulo em 
seis caldeiras, estando cada uma sobre um fo- 
gão, Para cada caldeira está conyenientemen- 
te disposta uma dobadoura, tendo um sarilho 


maior e outro menor. O primeiro'fiado, que | p; 


na Guarda e tambem em algumas terras do 
Minho, se chama troço, é dobado no sarilho 
pequeno. Dobados os fios, que ao mesmo 
tempo provéem dos diversos casulos existen- 
tes na caldeira, e limpos elles, começa propria, 
mente a fiação da seda, que é composta dos, 
fios ou Dallas, que se pretendem; e que ordina; 
riamente são de 3 a 7. 

Depois a dóbação é feita, por 19 dobadou- 
ras com igual numero de fusos, collocados su- 
periormente em sentido horisontal, os quaes 
por meio de uma manivella se movem ao mes- 
mo tempo que as dobadouras. 

Immediato a este processo vem o da junc- 
ção dos fios, que antecede a torcelagem, 

Esta juncção faz-se em duas rodas. 

A tecelagem effectua-se em um torno com 
eixo horisontal. N'elle giram 16 sarilhos, que 
recebem os fios de 96 fusos verticaes, situados 
na parteinferior. O motor d'este machinismo 
é uma roda. 

Consta da importante informação do digno 
official delegado da Associação da industria 
fabril na Guarda, cujo nome sentimos não ter 
presente para o acompanhar do devido louvor, 
que esta fabrica no ultimo anno empregou na 
sua laboração 21:480 libras de casulo, cujo 
valor em termo médio foi de 70 réis por uni- 
dade. 

Produziu 193 Kilogrammas de seda fiada, 
sendo parte da seda fina chamada pello de Tu- 
rin, 80 resto de trama, À primeira teve 0 pro- 
go de 165000 réis por 1 kilogramma, e a se- 
gunda o de 135000 réis. : 

Emprega, além da directora da fabrica, 11 
mulheres e 6 menores. Todo o anno, só traba- 
Jham a directora e 5 das outras operarias. 

O trabalho de todas é apenas durante os 
tres mezes que dura a fiação do casulo, 

O districto da Guarda, como quasi todos 
os nossos districtos, carece de estradas con- 
celhias, e tambem precisa estar em prompta 
communicação com o Porto, Coimbra e com 
a Figueira. e” e 

E' dos districtos que mais ha puguado pela 
organisação dos Bancos ruraes, porque ava- 
lia quanto o alto preço dos capitaes tem con- 
trariado os melhoramentos agricolas, que tio 
corajosamente tem emprehendido e realisado 
sem ensino profissional nem exemplos dos 
processos e machinas ruraes. E, 

Até 1855 quasi que não conheceu o im- 
portante meio civilisador das estradas. 

Capitaes, estradas e ensino agricola, são 
as tres mais urgentes necessidades do distri- 
cto, que se devem satisfazer para vermos rea- 
lisar as esperanças, que ha direito para fun- 
dar, ma sitnação economica do districto da 

Guarda. 
R. de Sá, 


——— meme 


Ainda assim, não deporemos a penna: — | 


Exposição Endust/ 


ria Lisboa 
l “Catasoao na/Esvo : A 
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(Continuado do ns 177) 


GUIA Nº 825 | 
Expositor—Manoel Nunes Mougneo, 
Productor — O mesmo. | a 
Local da producção — Covilhã. 4 
Objeetos expostos —Pannos diversos, castorinas, 


briche, borlinas. 
GUIA N.º 324 
Espositor— Joaquim Pessoa de Amorim. 
Productor— Antonio Pessoa de Amorim. 
Local da produeção—Coyilhã. 
Objectos expostos—Pannos azues e de mescla e 


saragoças, 
Rr GUIA N. 325 
itor-—Dontor Antonio Silveira... 
Productora—D. Francisca Teive da Silveira, 
Local da produeção-—Rio Secco. 
Objectos expostos—Um quadro a matiz, retra- 
to de El-Rei D. Fernando, 
GUIA N.º 326 
Expositora—Companhia de lanificios do Campo 
CP rduetóram A 
oduetora — À mesma. : 
Local da produeção— Campo Grando (Lisbon). 
Objectos expostos— Pannos, casimiras, chales- 
mantas. 
Observações —Premiado com a medalha de pra- 
tamas exposições portuenses de 1857 e 1861, e men- 
ção honrosa na exposição universal de Londres de 


1862, 

GUIA N.º 327 E 
Expositor — Antonio Nunes de Sosa & Filhos. 
Productores—Os mesmos. 

Local da produeção— Covilhã. . 
Objectos expostos—Chales, casimiras, borlinas, 
serafinas, castorinas, etc. apa: 
Observações— Menção Honrosa na exposição in- 
dustrial do Porto em 1861. 
GUIA N. 328 
Expositor— Antonio da Silva Serrão, 
Productor—O mesmo. 
Local da producção — Amoreiras VE d 
Objectos expostos—Obras de malha de seda. 
GUIA Nº 829 
Expssitora—D. Hermenegilda dos Anjos da Cu- 
nha Bello. 
bens ins pa 
cal da producção —Lonrinhã. 
Drpaas expostos— Amostras de rendas de li- 


GUIA Nº 330 
Expositor—Sebastião da Costa Bato: 
ado erdiatoo: Covilhã, 
cal da cs vu aveRo 4 
| Objectos e Pannos escarlate, preto o 
i'mescla-mescla velludo. j - e 
go 1 a se 33 
* ositor—João Mendes Alçada. “ 
14 pa mesmo, ! 
Local da produeção— Covilhã, 
Objectos expostos—Pannos de diversas. 


Espodlar=Biligo Jet do 
itor—Philippe José da Luz, 
Productor—O. ai A 
Local da produeção-Rio de Mouro, Lisboa. 
Objectos expostos—Chales, chitas e lenços. 
Observações — Medalha: de cobre na exposição 
de Londres em 1851!-—medalha de prata da sociela- 
de promotora da industrin nacional de Lisboa e me- 
Galiia de prata da associação portuense em 1861, 
“GUIA N. 333 
Esxpositora—D. Emilia de Castro, 
Productora— À mesma. ullb é? 
Localda producção— Angra do Heroismo, Ilha 
reeira. 
Objectos expostos — 
GU) 


Ra 
qualida- 


Saiits bordadas 0 ++ 


Expositor—Dr. Miguel Teixeira Soares. 

Productores—Diversos. 

Local da produeção—Ilha de S. Jorge. 

Objectos expostos— Colchas de lie linho, pau- 
no branco de lho, e púnno de lã. 

+ GUIA No 335 

Espositora— Associação Industrial Portuense, 
Productor— Joaquim Martins. 
Localida produeção—Campanhã, Porto 
Objectos expostos—Fitas' laytadas de-velludo, 


'tudo seda. 
f GUIA N.º 336 
Esxpositora— A mesma. 
Pruductor— Antonio José da Silva. t 
Localda produeção—Porto, . 
Objectos expostos— Damasco e estofo de seda. 
Observações — Medalha de prata na esposição 
nacional de 1861. 
GUIANE 387, 


Objectos expostos 
GUIA No 338 
'Expositora—A. mesma. 
Productor— Antonio Martins Torres Conto. 
Local da produeção—Porto. 
Objectos expostos— Galões lisos e layradus. 
GUIA Nº 389 
Expositora--A mesma: f 
+ Produetora—Sociedade do fabrico. de algodão 
em Vizella. 
” Local da produeção—S. Thomé de Negrellos, 
Porto, 


Objectos expostos—Fió de algodão, 

Observações Medalha de cobre na exposição de 
Londres em 1851, e medalha de prata na exposição 
portuênse de 1861. 
GUIA N.º340 

Esxpositora—A mesma. 

Produçtor—Francisco José Nogueira. 

Local da produeção—Porto.  — 

Objectos xpostos—Galões, fita de seda para 
easacos'e mantintas para homem. K 

GUIA N.º 84 

Espositora-—-Candida Duarte, 

Productora—A mesma. 

Local da produeção—Colmial, districto de Cas- 
tello-Branco. 

Objectos espostos—Uma coberta de estopa elã 


para meza. 
GUIA N.º 342 
Expositora—D. Leonor 'Pavares de Souza. 
Productora—A mesma. 
Local da produeção—Covilhã. 
Objectos espostos—Cartão de prensar e papel 
pardo para guardas de prensa. 
Observações—Medalha de cobre na exposição 
do Porto em 1861. 
GUIA No 343 
Expositora—D. 'Phereza Augusta Pires. 
Produeto! A D. Thereza Augusta Pires; 
2* D. Maria Candida de Brito. 
32 D, Maria Adelaide e Brito, 
&* D, Aurora da Cruz, 
5 D. Amelia Sophia da Cruz, 
Local da producção—Covilhã. 
Objectos expostos—=Diversos bordados e renas. 
GUIA N.º 944 


Jexpositora—D, Maria da Conceição Moutinho 
Guerra. E ç 
Prodyctora— A mesma, 
Local da produeção— Penamacor. 
Objectos expostos— Bordados, * 
GUIA Nº.345 
Expositora—D. Ignez Taborda Roballo Farrei- 
ra de Azevedo. 
Productora— A mesma. 
Local da producção—Penamacor, 
Objectos expostos—Bordados, 
GUIA No 336 
Espositora—D. Maria Delfina Tavares da Silva 
Prodactora—A mésma. 
Local da produeção— Penamacor. 
Objectos expostos—Um bordado em quadro. 
GUIA N.º 347 
EspositoraD. Maria Augusta de Figueiredo. 
Productora—A mesma. 
Local da producção — Penamacor. 
Objectos gapptt = Mendnba delinho. 
Esxpositora—D. Joanna Augusta Pinto do Al- 
bugnerque. 
* Productora—A mesma. 
Local da producção— Penamacor. 
Objectos expostos— Bordado de crochet em um 


quadro. 
GUIA N. 349 
Espositora—D, Maris Guilhermina Navarro de 
Paiva. 
Productora—A mesma. ' 
Loenl da produeção— Fundão. 
Objectos expostos—Bordados. 
GUIA N. 350 
Espositor-—José Joaquim Sarmento. 
Produetora—Delfina de Jesus Sarmento. 
Local dá producção—Proença a Nova. 
Objectos expostos—Rendas de algodão, 
GUIA N. 351 
Espositor—Antonio Maria da Fonseca Duarte. 
Productora—Michelina Amelia da Fonseca, 


Local da produeção-—Teixoso, districto de Cas, 
tello Branco. E 
Objeetos ex, 


Bordados e retroao 
GUIA N.º 352 ” 


& 
Proença] 


a. 
Loenlda producção—Lugar do Ferro, concelho 
da Covilhã. 
Objectos expostos— Bordados diversos e panno 
de linho. 
GUIA N. 353 
Expositor—Jos Antonio de Souza. 
Productor—O mesmo, 
Local da producção-“Thomar. 
Objeetos expostos— Alforges 
GUIA N. 354 
Expositora—Rita Filomena Borges. 
Productora—A mesma. 
Local da produéção-—Covilhã. j 
Objectos expostos— Toalha bordada a fio tirado. 
GUIA N.=355 
Expositor—Francisco de Paula Gil, 
Productor—O mesmo. 
Local da producção — Paul, concelho da Covi- 
hã. 
Objectos expostos — Panno de linho, 
GUIA N.º 356 
Espositoras—1.: D. Anna Amalia da Silva Ta- 
vares. 
22 D. Maxima Pereira da Cunha, 
B+ Maria Augusta de Aguilar. 
42 Maria Candida. 
Productoras— As mesmas. 
Local da produeção — Belmonte. 
Objectos expostos — 1.º Lenço bordado, luvás, 
reias, bordado, crochet, dito, linho, e renda; 
2» Toalha. 
3. Travesseiro bordado de crochet. 
4 Amostras de bordado de crochet. 
GUIA Nº 357 ! 
Expositora —D, Anna Cardozo do Sampaio, 
Productora—A mesma. 
Local da produeção— Belmonte. 
Objectos expostos—1.º 'Preze amostras de ero- 
chet. 
2.º Uma dita de linho, 
8º Uma dita de linha: 
4º Duas ditas de meias. 
(Continúa) 


—— ee 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 16 DE JULHO 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os surs. vereadores .Lopes, Dou- 
rado, Martins, visconde de Figueiredo, Faria Gni- 
marhes e Ribeiro Barboza, leu-se e approvou-se a acta 
da precedente. 

“Teve conhecimento do officio do governo civil, 
no-qual participava que o proprietário do monte do 
Covello havia sido intimado pelo' administrador do 
2. bairro para consontir no levantamento de uma py- 
ramide de alvenaria para os trabalhos da triangu- 
lação dh cidade, e que o dito proprictario declará- 
ra que consentia comtanto que se lho ideclarasse o 
tempo que ella alli devia existir jnteirada, 

Lendo-se o ofício do exem. governador eivil 

Miguel do Canto e Castro, em que participava ha- 
ver tomado posse da administração do districto no 
dia 15 do corrente: resolveu-se responder que a ca- 
mara dava as boas vindas as. escA, e continuaria a 
coadjuyal-o em tudo o que fosse a bem do serviço 
publico dentro dos limites das suas attribuições. 
* Tendo sido remettidas em oficio do adminis- 
trador do 2.º bairro as contas da junta de parochia 
da freguesia de Paranhos, e declarando estarem no 
caso de serem approyadas: mandou exatar o necor- 
dão da approvação e que opportunamente se con- 
vidasse o mesmo administrador para assistir á di- 
ta approvação. o 

“Tendo conhecimento, do officio do exem.o ba- 
tão da Nova Cintra, em. que; participando ter ideia, 
de crear um asylo para recolher os faleos mendigos 
eos vadios que estivessem em estado de trabalhar, 
afim-do lhes ensinar um vfficio para que mostrem 
mais aptidão, segundo as forças de cuda ui, e de- 
sejaudo para este efleito construir uma casa apro- 


!priada e prosjina ao actual Acylo de Mendicidade, 


pedia que lhe foste concedida "uma porção de ter- 
reno publico eontigno -á rua do; Wellesley e pass 
seio. das -Fontainhas:. resolyeu-se responder que a 
camara tem os melhores desejos deauziliar o huma- 
mitario, profieuo e ejvilisado: pensamento des. exc., 
que muito o honra "e lhe dá um incontestavel 
xeito / gratidão e estima de tados os seus conci- 
dadãos, 40 passo que cria um refugio para a des- 
graça, e moralisa à ociosidade co. vicio inoculando- 
lhes o habito do trabalho, porém que a camara, para 
neceder nos termos que forem compativeis ao pe- 
dido dos. exe, era mister ques, exe mandasse le- 
vantar uma planta do terreno que pretende adqui- 
rir para o referido fim e depois se dignasse en- 
viala 4 camara para ella tomar uma deliberação 
rasonve] e com verdadeiro conhecimênto de cau- 
sa em um objecto em que ella toma desde já o meis 
vivo interesse, e em tudo condjuvará e, exc. den- 
tro dos limites das suas nttribuições. 

Sendo presente o oficio do snr, vereador Lo- 
pes, encarregado do: pelouto dos expostos, envian- 
do as contas da receita e despeza-d'aquolla repar- 
tição no anno economico findo: xesolyeu que se lhe 
désse o competente destino. 

Pedindo oficialmente o regedor da freguezia 
da Foz que se mandasse concertar o encanamento 
fia agua da fonte sita no adro da mesma fregue- 
via: expedirameso as ordens convenientes para se) 
satisfazer a este pedido. 

Teve conhecimento do officio do juiz eleito 
da Ffreguezia do Bomfim, em que remettia o anto de 
embargo feito na obra. da reedificação do muro 
que mandou fazer D, Maria do Carmo. Rodrigues 
Forbes, na praça da Alegria; e tendo-se apresentado 
n'este acto uma nhmerosá commissão de moradores 
& visinhos da Praça da Alegria participando que os 
opetarios da viuva Forbes, não obstante a intimação, 
haviam: effectuado. a construcção de um tapamento. 
e proseguiam na obra; resolyeu-se que immediata- 
mente se mandasse procuração ão advogado e pro- 
enrador da camara para fazerem embargar a obra 
pelo juiz de direito respectivo, e para usarem dos 
meios judicines competentes contra os desobedien- 
tes aos mandados da authoridade, e outro sim se 
ordenou Ao director dos zelndores que em conti- 
mento fosse examinar “a constrição do referido tn- 
pamento, e fizesso cumprir as posturas municipues 
applicando a respectiva multa « 

Despacharam-se os requerimentos das partes € 
levantou-se a sessão. 


aca a 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte ofcial do Dranie 
DE LISBOA n.º 192 de 5 de agosto 


MINISTERIO) DO REINO 

Circular aos inspectores das escholas primarias 
apontando-lhes as ideias geraes que os devem guiar 
nas visitas de inspecção. 

— Ontra aos governadores civis para que façam 
expedir as ordens convenientes para” 56 aidministra- 
dores de concelho, camaras municipaes:e juntãs de 
parochia prestarem todo o auxilio e as informações 
que vs inspectores de escholas primarias requisita- 
Fem. 

— Varios despachos que tiveram Ingar peladi 
reeção geral de instrueção publica. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIÇOS E DE JUSTIÇA 

Portaria suscitando e recommendando a obser- 
vancia dns disposições do decreto de 30 de agosto de 
1845 e de portarias de diversas datas relativas a 
licenças, e estabelecendo algnmas provisões mais 
destinadas a completar e aperfeiçoar aquellas. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
vias para o pagamento, no dia 6 do corrente, dos 
vencimentos do mez passado a vatias classes. 

MISISTEBIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos áeer- 
ca de reerútâmento maritimo. 

— Decreto designando as attribuições do major 
general d'armada. 

— Outro nomeando e apresentando bispo da 
diocese de Macau o presbytero José Luiz Alves Fej- 
jó, bacharel formado em direito, chantre da sé de 
Bragança. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria determinando que os chefes de repar- 
tigões de pezos 6 medidas convidem a uma reunião 
os proprietarios de jornaes, e lhes exponham os trans- 
tornos que podem provir ao novo systema legal de 
pezos e medidas de se continuar 8 poblicar annun- 
cios da venda de mercadorias por arrateis e arrobas, 
procurando convencel-os a que estabeleçam como 
condição permanente que os preços dos generos nos 
anuncios sejam sempre referidos ao kilogramma. 

— Ontra approvando o projecto relativo ao lan- 
ço da estrada do Castello Branco á Guarda, compre- 
hendido entre a Ponte Pedrinha e a ponte de S. João 
Martyr-incollo, comprimento de 5:318,64 metros e ao 
ramal para a Covilhã no comprimento de 861,93 me- 
tros, e mandando proceder à construcção, por em- 
preitada, do referido lanço e ramal, abrindo-se para 


"| em construeção e que parte das peças em des- 


Cessc fim concurso publico perante o governador civil 
de Castello Branco, no dia 15 de setembro, sendo a 
i 


| baserda licitação o totalde sy 
"S ontiação da ria Ersodo 
nas, lançados pas differentes des do 


no, que educam, nos ter! 
agosto de 1862. A 


INTERIOR 


Lishoa 5 de agosto 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

O «Diario» de hoje publica tres documen- 
tos officiaes importantes, 

Os dous primeiros são expedidos pelo mi- 
nisterio do reino é versam sobre a inspecção 
das escholas de ensino primario. 

O ilustrado secretario de Estado d'aquella 
repartição, em phrase insinuante despida das 
arrogancias, que infelizmente ainda avultam 
no estylo oficial, dirige-se aos governadores ci- 
vis e aos inspectores ultimamente nomeados, 
mostrando qual foi o seu intento ordenando 
essa inspecção. 

Ambas as circulares abonam a ilustração 
do snr; Anselmo Braamcamp. 

O terceiro documento suscita a bem da 
administração regular da justiça as provisões 
legaes que devem regular a ausencia dos ma- 
gistrados e outros dos seus agentes dos luga- 
res marcados para exercicio das suas funcções. 

Sobre este assumpto tem sido grande e 
continuados os abusos, 

Mesmo nas proximidades da capital jul- 
gam juizes leigos, porque os que o são de di- 
reito, permanecem ausentes dos seus lugares. 

A portaria a que nos referimos merece 
louvor. i 

Fallamos ha dias, se a memoria não nos 
engana, em que no ministerio das obras pu- 
blicas se redigiam as bases de uma nova orga- 
nisação financeira da Companhia União Mer- 
cantil, para se lhe conceder o subsidio de 160 
contos de: réis annuses, votado pelo parla- 
mento. aí 

- Está finda a redacção d'essas bases, Não 
as conhecendo completamente, não as pode- 
mos apreciar. Referiremos apenas 0 que ouvi- 
mos ácerca de algumas d'ellas, como exposi- 
ção do seu teor e não como apreciação. 

O capital é fixado em 1350 contos em 
acções de 1354000 réis cada uma. E" por esta 
fixação de valor para as acções, que o governo 
se paga dos seus emprestimos á companhia, 

Hauima novidade na eleição dos directo- 
res; Será feita por cireulos eleitoraes, O aceio- 
nista tem a liberdade de escolher o cireulo 
em que ha-de votar, Propõe-se a annullação 
dealgumas acções da companhia, - 

Tambem se'exige a annullação dos effei- 
tos de um balanço que nos parece ser o de 
1860, A causa julgamos por ter sido lança- 
das a ganhos e perdas,e julgamos que bem, as 
importancias dos seguros dos navios que a 
propria. companhia segurou. Não ha ainda 
'aecordo nenhum entre a companhia e o go- 
verno cerca destas condições. O primeiro 
effeito não lhe foi favoravel, 

E! só até este ponto: que podemos chegar 
| ácerea do assumpto cuja importancia é bem 
| veconheeida: 
| A sGazeta de Portugal» noticia que já 

hontem se reuniu no castelo de S, Jorge o 
* conselho de investigação perante o qual de= 
vem responder os: sprss, tenente Carvalho e 


do conflicto que se deu om Mafra, 

| -Oconselho é composto dosnr, major de 
Vinfanteria-n.º 1, e dos enrs, capitão Bitten- 
“court de caçadores 2 e de um capitão de in- 
fanteria 16, 

Este conflicto é o que hontein npticiámos. 

Em um artigo do «Progressista» de hoje 
vemos confirmada ainda que indirectamente 
a noticia que démos ácerca do regresso de'S, 
M. o Senhor D. Fernando para o fim do mez, 

O referido artigo depois de dizer que o dia 
12 60 fixado para, sahir a barra-a divisão 
naval;que deve permanecer alguns dias fóra 
da barra, acrescenta; 

«:« « quanto ao «Mindello» sabemos que 
acompanhará os quatro navios nos exercicios. 
que-xão fazer, retirando pouco antes d'elles 
para ir subsequentemente desempenhar uma 
commissão que lhe está destinada.» 

Segundo as nossas informações esta com- 
missão é ir a Bordeus buscar El-Rei o Senhor 
D. Fernando. EM 

* No seguimento d'este artigo vem resposta 
a outro do «Jornal do Commercio» que inseri- 
mos em carta anterior, e por tal motivo aqui 
o inserimos-tambem, observando mais uma 
vez a imparcialidade, que é a divisa do jornal 
onde escrevemos; 

«Pelo que respeitã ao outro artigo, como 
muito bem suppoz o collega, não ha verdadeira 
exactidão no que ouviu ácerca dese estarem 
desbastando com grande perda algumas peças 
de madeira, que sendo excelentes: para fra- 
gatas, se estão adaptando aos navios. de mui- 
tomenor lote, actualmente em construeção. 

Como o'collega sabe, as corvetas moder- 
nas excedem em dimensões e tonellagem ás 
antigas fragatas, e que por tanto, peças de ma- 
deira que realmente eram optimas para aquel- 
les navios, o são igualmente sem prejuizo al- 
gum para as modernas corvetas. Para as fra- 
gatas de grandesa e tonellagem, que hoje se 
construem é que essas peças de madeira não 
serviriam. por não terem as necessarias di- 
mensões, 

Crêmos que ha uma ideia antecipada que 
dá lugar ao receio que algumas pessoas têem 
manisfestado, E o caso que tendo-se comprado 
ultimamente algumas peças de madeira para 
uma fragata, que já está riscada, suppõe-se que 
dessas peças se tem lançado. mão para as 
novas corvetas, Se como julgamos, é este q 
facto, podemos afirmar que nenhum d'esses 
madeiros foi ou será empregado nas corvetas 


baste corriam risco até de deterioração se con- 
tinuassem a permanecer enterradas. » 

Se as nossas informações são exactas, co- 
mo suppomos, a fragata em projecto a que se 
refere o « Progressista» receberá o nome de S. 
M. a Rainha. 

Hoje deve haver sessão do conselho admi- 
nistrativo da Sociedade Promotora da Indus-- 
tria Fabril, 4 qual foram convidados os snrs. 
Possydonio da Silva, architecto da casa real, e 
Vieira da Silva, afim de se cuidar na realisa- 
ção de dous beneficios resultantes do preço das 
entradas na exposição industrialem dous dos 
dias proximos. O producto das entradas em 
um dos dias será destinado para o Alyergue 
dos invalidos do trabalho e o producto do ou- 
tro dia será para os tecelões d'essa cidade que 
sea sem trabalho por causa da crise do algo- 

ão. 


alferes Barruncho de infanteria LO por'causa | 


cidade, talvez sem d 


eito para isso, 0 qu 
exercia industriosamen 


roubo, indagan 


s, que elle se encarre- 
gava de despachar e trazer a seu destino, e pa- 
raoque pedia dinheiro, que nunca mais ap- 
parecia, nem a supposta encommenda ou pre-. 
sente. 

Já temos o tiro de noute para guardar a 
propriedade dos assaltos dos larapios. 

Teremos agora o tiro de dia, e na hora em 
que é mais pleno e no sitio mais populoso ? 

Talvez. 

Ao meio dia de hontem foi preso em uma 
escada do Chiado, que fica ao-pé-do-grande 
armazem de modas do snr, Marsoo, um ladrão, 
que, munido de uma navalha, de uma gázua e 
de um torno, estava ronbando o que encontrou 
nos quartos dos caixeiros |! 


NOTICIARIO 


Banco Alliança. — Consta-nos que 
proximamente vai ter lugar uma reunião dos 
subscriptores do Banco Álliança para serem 
submettidas ao seu conhecimento as alterações 
feitas pela repartição competente no projecto 


de estatuto, e para a assemblea geral resolver. 


sobre ellas o que entender. 

À maior parte das alterações são de peque- 
na importancia, e poderiam ser acceitas pela 
meza sem dificuldade, porém ha algumas que 
carecem de uma deliberação da assemblea ge- 
ral, e éespecialmente por causa d'ellas que vai 
haver uma reunião, 

Segundo as alterações de mais importan- 
cia, é suprimida a operação de compra e ven- 
da de terrenos para revender — permitte-se 
que o accionista ausente possa votar por pro- 
curação — e exige-se caução aos gerentes, 

Jardim de S. Lazaro. — Às entra- 
das no jardim de S. Lazaro, na noute de an- 
te-hontem. a favor do Asylo de Mendicidade 
produziram 433590 réis. 4 

Amanhã à noute toca n'aquelle local a 
banda de musica de infanteria 18, E 
à sibylla das Congostas. — Os 
antigos escriptores não são concordes sobre o 
numero das adivinhadoras a que os gregos e 
romanos chamavam: siyllas, porém parece 
quenão passou de dez o numero das que tive- 
Tam certa voga. o Nite dei 

N'este genero o mundo de hoje leva gran: 
de vantagem aos tempos da antiga Roma e da 
Grecia antiga, , 

+ À cada canto se topa com uma adivinhado- 
ra de segredos presentes e futuros, não sendo 
menos para se admirar a variedade do que a 
quantidade, Ás sibyllas modernas dividem-se 
em numerosas classes. 

Ha feiticeiras, benzedeiras, mezinheiras, 
ete,, e até bruxas! 

“As que se parecem mais com as antigas 
são as que attribuem a inspiração divina, o 
seu conhecimento do desconhecido, mediante 
a virtude de preciosas reliquias e certas yezas. 

A diferença está, en'isto se mostra 0 pro- 
gresso dos tempos, em que em vez de escreve 
rem os oraculos ambiguos em folhas soltas lan- 
cadas ao vento, como as sibyllas de Cumes, 
Samos, Delphos, ete,os pespegam claros e pre- 
cisos na bochecha dos consultantes. 

Asnr.º Margarida Roza de Oliveira, mora- 
dora na rua das Congostas, é uma d'estas. À 
sua fama corria com ventos tão ponteiros, que 
amultidão aflluia a consultar a sibylla da rua 
das Congostas, como no tempo de; Tarquinio 
o Antigo, afluia a Cumes. 5 

O snr, regedor de 8. Nicolau é que pelos 
modos pensa muito avêsso do que pensava 
aquelle principe,quando comprou á sibylla de 
Cumes os seus livros sibyllinos e os entregou 
no Capitolio à guarda dos duumviros, 

A mencionada authoridade com a sua po- 
licia cahiu hontem de surpreza em casa da si- 
bylla das Congostas,e apanhando-a a devassar 
os segredos do futuro, mandou-a para a prisão 
do Carmo em companhia de duas vareivas e de 
uma mulher de Avintes, que aguardavam as 
revelações do oraculo em cousas que muito 
lhes interessavam. 

-Este procedimento do snr, regedor de 8, 
Nicolau tem uma explicação que não devemos 
deixar no tinteiro, porque é plena justificação 
do facto, 

Na rua das Congostas ha uns casados que, 
tendo um unico filho, lhe querem como à vis- 
tados seus olhos. 


cer e definhar-se, e o pai, que atodo o custo 
queria que o filho vivesse, vendo a inutilida- 
de dos remedios que se lhe applicavam para | 
o curar, metteu-se-lhe na cabeça que andava 
alli mau olhado ou cousa assim, e resolveu 
consultar a sibylla da rua, Tentou dissuadil-o 


Ambos os pensamentos são igualmente , 
evangelicos. E! de esperar que se realisem ! 
vantajosamente. i 

A policia de Lisboa prendeu um certo Joa- 
quim da Silva, que se declarou natural d'essa 


a mulher, mas foi tempo perdido. 

O bom: do homem procurou a adivinha, e 
como naturalmente lhe contou que ia alli con- 
tra a vontade da mulher, procurou a sibylla 
tirar vingança da incredula. 

Disse ao homem que. menino tinha um 
espirito, que depois de dar cabo da creança 
passaria para elle, e que era isso mesmo oque 
sua mulher queria, e por isso o tentára desviar 
do unico recurso com que podia combater-se 
e distruir-se o mal. 

A esta revelação tremenda seguiram-se 
as indicações e conselhos, que o consultante 
pagou á vista, como bem se púde crer, O re- 
sultado disto foi ir o homem para: casa de 
mau humor, e como sua mulher persistisse 
em chamar inpostora à sibylla, custou-lhe 
a incredulidade uma pesada admoestação. 

O snr. regedor de S. Nicolau soube do 
caso e tomou precauções, para ser avisado da 
primeira ogcasião em que a tal Margarida Ro- 
za estivesse no exercicio da sua industria 
paraa preuder em flagrante, como efiectiva- 
mente prendeu hontem, e bem haja por isso, 

Na oecasião em que foi surprehendida pela 
policia tinha um Christo no seio, um alguidar 
de fundo para o ar no meio da casa, uma can- 
deja: pendurada nas costas de uma cadeira, e 
batia com “os pés no, chão dando berros. para 
afugentar satanaz! 

A” mulher de Avintes, que queria saber de 
um filho que fôra para o Brazil e que não es- 
crevia, tinha já feito a feliz revelação de que 
elle voltaria quando menos o esperassem q po- 
dre de rico ! 

| O quede tudo isto se colhe é que ha indus- 
trias que medram, porque o numero dos tolos 
éinfinito. 

. Sociedade typographica. —A So- 
ciedade Typographica reuniu-se hontem á 
noute em assemblea geral para apresentação 
das contas da gerencia da direcção no trimes- 
tre findo em julho ultimo, que foram appro- 
vadas. 

A assemblea, por proposta da meza, re- 
solveu que, para não onerar o cofre, se tizos- 


E ah 
Deu-se. o caso de entrar o menino apade- He 


agio religioso que a sociedade faz 
do seu facultativo que fôra, o enr, 
ira da Silva, no dia 14 do correna 
iversario da sua morte, À 
o emblea geral decidiu tambem que se 
representasse ao governo pedindo que se fa 
um tractado de propriedade litteraria com 4 
Brazil e se reduzam os portes dos impressos 
que são. enviados para aquelle imperio, - | 
Marquez de Saldanha. — Acerca 
do assalto que na sua viagem da Corunha 


para S, Thiago sofire: ez 
queza de Saldanha, e ga fi rn de 
Valença «A Voz do Minho» di min o Gira 


cumstanciada noticia : x 
- Namonte do dia 31 do mez findo, já depois da 
maia aqéte! tres salteadores, armados de pistolas de 
alcance e sabres em riste, apresei s Costa 
de Helo, Eltilião EPA PE le- 
guas e meia da Corunha, e ahi, assaltando o carro 
viagem em que ia o exe; marques de Saldanha, sua 
exc.=: esposa, filhos e mais familia, intimaram-nos 
para que saltassem em terra um por um e sem falla- 
rem; recebida esta ordem com a força que impunhany 
as pistolas engatilhadas, saltou primeiro o cocheirg 
do exe.=º marques, & quem os salteadores prent 
um pé corda com que lhe amarraram as mãos E 


das costas, obrigando-o assim a dobrar a peria, e 
segulda saltando do carro o primo do exe. marqui 
ur foi intimado para apresentar o 
linheiro sob pena de ser morto, ao que elle,ob 
cendo, metteu a mão no bolso para satisfazer à exi= 
res, 


faz 
uso d'ella, lhe descarregou com um pau do pinho 
ue elle 


sim, mas longe de cumprir à promessa, ea 


ne 


duziram do rái 


e etaTS, preso ao c; 


ladrões !... e lo 


igencia hespanhola e passa aa vi 
sina, téndo-oe escapado nesta mestia 
casião os dons salteadores que harinm amarrad 
primo do exe,» marquez e o cocheiro ecom tanta 
cipitação que até deisaram os chapéus, não tendo 
dido por isso levar por diante o plano qui 
concebido de despenhar o enrro de hm grab É 
picio, N'esto conficto sabemos que uma das senhos 
ras luctou corajosamente-com um dos'bandidos, 
E' para, sentir que ós dous guardas civis qj 
acompanhavam à diligenci detpantgla, não 
volvessem a actividade qn requeria n'um é; 
tão apurádo, limitando-se sómente a fazer algum; 
perguntas bannes' ao bandido que se achava pi 
deixando por este desleixo e jnactividade escapar. 
dous salteadores que ainda n'aquelle momento, 


achavam n pouca distancia. , ) 

ogio as authoridades cir 

vis-e militares de 8, Thiago é Pontevedra pela actis 
ci] 


São dignas de todo o el 
vidade e zêlo com que, deram todas, as providen: 
para Ee cantados os bandidos, andado 
fosse logo preso na Corunha o salteador que 
plano para roúbo, e que' se descobrissem os dous 
salteadores que se haviam escapado, e que sãomats 
raes da Sóranbdiondo fugiram logo depois de preso 
o capataz. Não púde deixar de se fazer esp - 
ção do obandato ENE Ee tig a E 
pela cnergia que tem désenvolvido para se cons 
guira capturados dous bandidos «que fultam, apos 
los relevantes serviços que préstou.no exc.mem , 
de Saldanha, primo e mais familia que o acomp 
va sendo o mesno commandante o que ES ul 
ficialmento que já estava preso o bandido que derao 
plano para o assalto: Find cadel 
Despachos judiciaes.—Por decreto 
de 30 do mez passado tiveram lugar-os seguin- 
tes despachos judiciges: Vdc 
Sebastião José de Campos, que; por decreto de 2 
de janeiro preterito, fôra nomeado para o ofhicio de” 
tabellião publico de notas no extincto julgado da Avô, 
na comarca de Tabon,de que não chegou à Omar pos., 
se—declarado sera efeito o mesmo decreto. | 
José Nunes de Carvalho—nomeado para o ofi- 
cio, que interinamente atá snerindo, do abel! 
publico de notas no extincto julgado de A) 
imáren de abas Doo UPS JEARSA ARA 


Joaquim Antenio Freitas de Leão, que estay 
provido no officio de “eserição e tabellião do jul; 
es ça po rdaças Rar de supprimido=rein- 
egrado no referido ofticio do. mesmo. julgado, 

restabelecido. - retro ja alo 

José Emygdio de Preitas dio 
como requereu, do officio de escrivão b tabelião | 
juizo ordinario do julgado de Arrayollos, na comarem! 
de Montemór-o-Novo,para identicobfficio va jul- 
gado de Salyaterra de Magos, na comarca “da eua. 


ente. y 
Viriato Lopes Godinho da Silva-Snomêido páreo. 
officio de escrivão do juizo: de: paz do distrito de 8y 
João Baptista, da Gaffette, no julgado do Crato, com, 
marca do Niza, vago pela oxonoração 
Manoel Caetano Biscaio. “ 
Patente de introducção a 
curso. — Pelo governo civil de Li: 
annunciado que tendo requerido o snr. 
Feuerheerd patente de introducção p 
ço de cinco annos para um processo de faz 
de pyrites de ferro e outros sulphuretos min 
raes, acido sulphurico, e seu emprego na fá bri. 
cação do carbonato de soda, vulgarmente “cha 
mado do commércio, se punha a concurso esta 
patente, convidando-se-todas--as-pessoas=a 
quem a mesma pudésse convir «por menor 
praso de tempo para apresentarem as suas 
propostas na secretaria d'aquelle governo ci- 
vil dentro de 10 dias a contar de 5 do cor- 
rente. 


Ensérucção pt gia. —Por decre- 
tos de 28 do julho primaria lugar os se- 
guintes despachos: neomiteno, 

Marcellino da Encarnação Rodrigues — 
provido de propriedade na c; ita do  ensi 
primario de Veiga de Lilla, concelho de Vallo' 
Passos, districto de Villa Real. 

Antonio Augusto de Paula Quaresma. 
provido de propriedade na cadeira de ensin 
primario de Angeja, concelho de Albergaria 
Velba, districto de Aveiro. = 


Do é 

Titulos de capaeidade para o 

magisterio particular. —Por diplomas 

dos mezes de maio, junho ejulho d'este-anno 

foram concedidos titulos de capacidade para o! 

magisterio particular, entre dutros aos seguin> 
tesindividuos : 


Antonio Carlos Leitão Bandeira, residente em 
Nogueira, concelho e districto de Bragança — til 
para o magisterio particular de instrucção primaria, 

José Bonifacio Ferreira, residente em Cabanel, 
las, concelho de Mirandela, districto de Bragança 
titulo para o magisterio particular de instrucção pri: 
maria. 5 

Antonio Augusto Pereira de Lemos, residente no 
lugar de Bemlhevae, concelho de Villa Flor, distri- 
eto de Bragança — titulo para o magisterio particu- 
lar deler, escrever, contar e systema metrico-dacimal: 

Thomaz Ignacio de Carvalho, residente na fre- 
guezia de Santa Eugenia, concelho do Alijó, dintria 
de Villa Real — titolo para o magisterio particu 
de ler, escrever, contar e doutrina christã. |. 

Francisco Antonio de Andrade Gonçalves Limf, 
residente na freguezia de Sampril, concelho de Ponto 
da Barca, districto de Vianna do Castello — título 
para o magisterio particular de í nstrueção 


del 


se entre os socios uma subscripção para o an- 


rimaris. 
Antonio Pinti do Araujo, residente ia Feogutail 
! de Gucujães, concelho de Oliveira de Azemeis, dis* 


firicto de Aveiro — titulo para 0/ magisterio parf 


i mana. é | | vida, a 24 de junho jo, em 

a eh erreira da osta Almeida, a jas,na soma de 100:000 lib. st. 

seg Eegueia de Gaulãs emmealho do Oliveira) 50º 

E is. districto de Aveiro — titulo a- » EE ARS 
te Deles 0 des escrever, conta, outrina Gremio dos droguistas. O prio 
E RE, Evilidade e syatema metrico-decimal. | cipe de Galles, em conformidade com os anti- 
e sancisco Pires, roplgente EEE los gos costumes da Inglaterra, at e diplo- 

= Pá bil prcme ico- | ma di ibro do gremio dos droguistas. 

ig +) + á fi trico- | ma de membro do gre: a 
gaero senta  doúiina christã o syotema melri | Nºesta ocasião notou-se que ao dito gre- 

ecimal. 


a 


ujamomeação já tiveram no- 
ticia os ipi pes correspondencia 
Lisboa. 
O decreto é 


concebido nos seguintes ter- 
oncebido 


7 o bispado de Macau Ee E 
enação do reverendo D. Jeronymo José da Mata, e 
ao do remo presbytero Josê Luiz Alves Feijó 
bacharel formado em direito chantre da séde Bragan- 

ac do seminario ecelesiastico da mes- 


mio não pertence nenhum droguista. 
Todos os seus membros são tão droguistas 
como o principe ! 

— Boa recompensa. : 
glezM, H. Thompson, que tão felizmente ope- 
rou o rei dos belgas, recebeu 100:000 francos 
18:0002000 réis) e a commenda da Ordem de 


Leopoldo. 


Movimento das cadeias da Relação 


no dia 6 


ENTRAR. 


Manoel José Pereisa, arguidol dá furto. 


Está á disposição do juizo do 1.º districto 
criminal: GESSO EE 
José Maria, (gallego), arguido de furto. 
Antonio Novaes, Negreiros, «por insultar 
uma sentinella. Estão 4 disposição do juizo 
do 2.º districto criminal. 
N'este dia não sahiu preso algum. 


COMNMUNICADOS | 


Ciclorama e figuras de cera 
A local inserida no «Nacional» do dia 3 do cor- 
rente com amesma-epigraphe-d'esta; despertou-nos 
o desejode observar pessoalmente tanto o ciclorama 


do sn D. Joaquim Mallagartiga, estabelecido na, 
praça de Carlos. ai Como à E de figuras 
de cgra no theatro Baquet. 

ncia aqu nosso desejo, não. pudémos, 
deixar de conveneer-nos, que o author d'aquella lo- 


calape 


EE nas descreveu o. que justamente sentira no 
P Tend. observar o e outro a porque, A 
i do-a depoi: ja visita à estes é comparando 
tado El RA que, nar da | que leram eim Que obscvaaas Ad Rebiad 
| o Ra pe Sa que possa conceituar=se demázia de E ' 
são tan tendemos mais, que é muito dificil in u 
q irem o publico das i sões e surprezas sentidas no mo- 
cluando; ha o mesmo augus mento d: jo,e analyse das diferentes. 


convide a ERA a Pro) 
gua, de pbigaa 
ansto! 


rn! 


Eabebçadado Emilio pera 


elos sejam sempre referi 


os a que 
juc os pro 


a, 10 ou 100 
5 m igusto 
denesidão o peputionada checo A eai se 

, nag províncias 
Ea di 


Sete É 


[ 
no comprimento de 
Tn 


861,93-metros, 


* O concurso terá 
de Castello 


lugar no governo civil 


a) diav15 de «setembro 
proximo DE CIC] ailicitação o 
preço total de 23:8008000 réis. 4 
* "Bredalha de B. Pedro e D. Ba- 
ria, T5A ordem'do exercito do 31 do mez 
passado publica a relação n.º 36 das pessoas a 
quem a commissãoincumbida de classificar o 
direito 4 medalha de D. Pedro e D. Maria ve- 
rificou q] a pertencia, 
E E AS o 
» “Como algarismo Ta 
A José Ezequiel da Costa-Riceiy m: 


r 
po 


ajor addido à 
ihia de veteranos dos: Aores. Ea ed 
“> Antonio Ferreira, tambor que foi | 04 4 


deibfanterian.º 18. 
Com o algarismo a á 
A José Eraneisco Padrel, 
talhão de actilhern do Cabo 
“ Domingos Pereira dos Santos, cabo de esquadra 
que'foi do batalhão de caçadores me 12. . 
2 Luiz Antonio Pacheco, musico do regimento de 


E A 
Gnajor grátisáio do ba- 


de; Almeida Ribeiro, anspeçada que 
«= batalhão fixo do Porto. 
Antonio Soares Queiroz, soldado que foi do ex- 
es do Porto. 
à [= ' 
o Antonio He Carvalho, capitão do 
imento de infanteria n.º 2, 
* Duarte Lopes da Silva, tenente reformado -ad- 
dido ao 3.º Batalhão de roteranos. 
José Silvestre, segundo sargen! 
fincto batalhão do srsênal da marinha. 
“> Franeisto de Assis de Campos, cabo de esqua- 
dra que foi do regimento de caçadores n.º 4, 
- Alexandro Mendes Pinto, cabo de esquadra que 
foi do extineto 4.º batalhão movel de pita 
sé Bernardo, auspeçada que foi de infanteria 
00 00 SONETO OU 
Francisce Roberto de Oliveira, anspeçada que 
foi do extincto batalhão do arsenal da marinha. 
” Manoel Francisco do: Espirito Santo, soldado 
que foi do extineto 9.º batalhão movel de Lisboa. — 
Domingos Antonio Vieira, soldado que foi dein- 
fanteria n.º 4 e depois de infanteria ne 1. 
“ Eugenio Nunes, soldado que foi do regimento de 
infanteriano£o 
Jonquim José Moreisn, soldado que foi do extin- 
-eto 2.º batalhão movel de Lisboa. 
“/ Antonio Francisco, soldado que foi do regimento 
dejinfanteria n.º 10. ER, es 
+ Miguel Pereira, soldado que foi do regimento de 
infanteria n.º £e depois de infanteria n.º.5, de 
-» "Francisco José Cortes Crispim; soldado que foi 
do extinto batalhão movel de Faro. 
— José Mendes dos Santos,soldado que foi do 1.ºre- 
gimento de artilheria. - ——= 
Antonio es Pereira; soldádo que foi do 
extincto batalhão de ençadores nº 10 
Francisco José, soldado que foi do regimento de 
infanteria n.º 7. 
1 José Joaquim Machado, soldado que foi do ex- 
tincto batalhão do arsenal da marinha, 


to que foi do 


= 


acnrterre 
Manoel EifoOorteia, soldado que-oi do bata- 
lhão de caçadores n.º:3. % 
Julio José de Carvalho, soldado que foi do ex- 
tincto 2º batalhão movel de Lisboa. Eae 12) 
- Mantinho Gaspar de Campos, mestre de musica 
do regimento deinfanteria n.º D. tro 
“Cum o algarismo 1 : 
A José Antônio Romão, machinista de 1.2 classe 
da armada com gradudoap do Segundo tenente. 
Eduardo Francisco Pereira, segundo sargento 
que fyi do extincto 1º batalhão fixo-de Lisboa. 
“Manoel Bentoda Rocha, cabo de esquadra n.º 
Satie 52 companhia da guarda municipal de 


' TNT 

“Roberto 'Piburcio, cabo de esquadra. conductor 
que foi 1.º regimento de artilheria. 

77 Manel de: Almeida Pinto Gonçalves, soldado 

foi do extineto 2.º batalhão fixo do Porto e depois 

lo extincto regimento de voluntarios da Rainha, es- 


crivão da administração do 1.º bairro da cidade do 


Porto. 


«Passageiros do Brazil. —O brigue 
ntrado no Tejo no dia 4 de agos- 
to do Pará, conduzin para Lisboa 


«Ligeiro», 
to, EA 
Os Seguintes passageiros : 


“Augusto José da Motta, João da Silva 
Salgado e 2 pessoas de familia, Manoel Rche- 
zinger Saldanha, Joaquim do Rego Barros, 
Serafim José Ferreira, José de Souza Azeve- 
do, Albino Francisco Maia, João José Pinto, 
Arthur Augusto Vieira, José Pinto de Miran- 
da, Anna Joaquina Ribeiro e 2 pessoas de 
familia, D. Josepha Rita David e 1 pessoa de 


familia. 


. Folacautellado. — O duque de Ha- | 
milton, que ultimamente falleceu em Pariz, em 


que se oferecem, por modo” que possa formar um 
zo exacto das maravilhas, que humano engenho alli 
soube realisar. e 


dros, no ri 
do Sacram eram Oi, endiada pelos ju- 
deusem 1891. 1 os À Dos 

Depois de contemplarmos com admiração a for- 
qa de semelhança em tal exposição, que tanto illude 
emaravilha, entendemos que o mais bem feito elogio 
é merecido. ; 

Quem visita o ciclorama passa sem duvida um 
tempo delicioso. Ê 

Na exposição de figuras de cera ha uma serie 
de quadros tão maravilhosos & surprehendentes, que 
o visitante, absortona sua contemplação, terá difi- 
culdade em de prompto estremar o mais rico e mais 
perfeitamente acabado, entra-se alli admirado e sa- 
ho-se confuso, c a não ser o prévio conhecimento da 
que vai observar-se, vacillar-se-ja seos quadros alli 
vistos eram fructo da arte on da natureza. 

- Para tanta força de illusão, era de sobra o per- 
feito dos diversos valles, e para mais agradar con- 
corre samente o engenhoso, e inesperado mo- 
RE DOE RS RUA PA E n'elles 
vitalidade. , ; i es 

E" inegavelmente uma maravilha, é o esforço 
do homem coroado do mais feliz e lisongeiro exito! 

O publico, concorrendo alli a observar o enge- 
nhoso, e difficilimo trabalho do snr D. Sebastião 
Mallagarriga, consegue um duplo fim, gosa momen- 
tos de ennebriante prazer, e presta homenagem no 
fecundo genio do authore expositor, digno dos maio- 
res encomios, que nós sinceramente lhe tributamos. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3 do corrente, do 
Havre e Bruxellas de 31 dejulho. 

* Asmoticias do correio de hoje, apresentam 
melhor figurado o accordo entre as tres poten- 
cias, interventoras na questão polaca, e dei- 
xam presentir as probabilides de que a Russia 
se mostra mais conciliadora. 

As correspondencias de Londres dizem 
que desapparecera o desaccordo entre lord 
Palmerston e lord Russel sobre à questão da 
Polonia, e que ambos convieram em sustentar 
energicamente a boa inteligencia entre as tres 
potencias e que o gabinete inglez [ez declava- 
ções n'este sentido aos de Vienna e Pariz, 

As noticias de Pariz dizem que o governo 
francez enviara novas instrucções aos seus 
representantes em Londres e; Viennaye que 
com quanto estejam ainda pendentes as nego- 
ciações, ha grandes probabilidades de que pre: 
valeça a ideia de uma nota collectiva. 

O dissentimento: de que fallava:o tele- 
gramma recebido hontem, parece não ser 
tão importante como se puderia julgar. 

O jornal «La France», dando algumas 
informações sobre o actual estado das nego- 

iações relativamente á replies que deve di- 
rigir-se a S. Petersburgo, diz: 

«Q projecto preparado por Mr, Drouyn 
de Lhuys e enviado a Vienna e Londres,pro- 
duziu no Foreign-Office uma boa impressão 
porque não tem o caracter d'um «ultimatum». 

As deliberações não versam só sobre os ter- 
mos da replica, mas tambem sobre o modo da 
transmissão. 

A Toglaterra hesita entre a remessa de no- 
tas separadas com conclusões identicas, e a 
remessa de uma nota collectiva, 

A França prefere a fórma de uma nota 
collectiva entregue pela Austria. Mas se este 
projecto for adoptado. as expressões muito 
acerbas ou muito absolutas do projecto fran- 
cez, deverão ser attenuadas, para que a Aus- 
tria e a Inglaterra acceitem a responsabilida- 
de d'ellas. 

Como indicio de que a Russia se dispõe a 
ser mais conciliadora, continuava em Pariz a 
fallar-se na demissão do principe de Gortscha- 
kof, dando-se por causa d'esta mudança, o 
surpreza e desapontamento, que causou ao 
principe deGortschakof! a attitude da Austria. 

Em Pariz annunciava-se a proxima appa- 
rição de uma brochura com o titulo «O Impe- 
rvador Napoleão III, a Polonia e a Europa». 

A «Independencia belga», que póde haver 
| provas da brochura, publicou-a. 

Em um dos paragraphos do primeiro capi- 
tulo lê-se: 

«A França tem dito o interesse que ella 
| toma na sorte da Polonia,-O governo do Im- 
porador não |testemunha nunca em vão as 
suas sympathias a uma grande causa.» 

No 2.º capitulo diz: 

«S. M, o imperador Napoleão IH tem-se 
cuidadosamente abstido de toda a politica te- 
maria, mas não deu a ninguem o direito de 
pensar, e ainda menos de dizer que não fará 
nada a favor da Polonia. 

Fará alguma cousa por certo, mas a seu 
tempo ea seu modo. Fará mais ou fará me- 


e os polacos. » 


— O cirurgião in-. 


inos, segundo a condueta que tiverem os russos 


dos jornaes entrangeizos 


SINGAPORE 23. — À cidade de Manila 
está quasi destruida em consequencia dos ter- 
remotos. . ; 

PARIZ3. — O «Memorial diplomatico» 
assegura que as tres potencias, França, In= 
glatorra e Austria, enviarão á Russia umano- 
ta collectiva, não em forma de cultimatum», 
mas tendo a importancia e os offeitos d'este, 
As potencias usarão n'este documento o qua- 
lificativo de alliadas. 

S. PETERSBURGO 2. -— O principe 
Gortschakoff respondeu à nota do conde de 
Rechberg de 19 de julho, manifestando-se sur- 
prehendido da interpretação dada à resposta 
russa; e deplora que tenha produzido em 
Vienna uma impressão diferente da que pro- 
[duziu em 8. Petersburgo. 


Telegraphia electrica 

DESPACHO N.º 12568 
/ Ao Commercio do Porto 
LISBOA 7 DE AGOSTO A'S9 HORAS 

DA MANHA 

Na cidade de Manilha desabaram em con- 
sequencia do terremoto a cathedral, a capel- 
lareal, as igrejas de S. Domingos, Santa Isa- 
beleS. João; o palacio, o edificio das escho- 
las, os hospitaes, o tribunal do commercio e 
todos os edificios publicos. 

No desabamento da cathedral ficaram 
mortos oito sacerdotes e muitos fieis. 


mm mpe come e 


Lê-se na «Presse» de Viganas " 

+ Ainda vão está decidido DR atom s en- 

viarão a S. Petersburgo uma nota identica ou sámen- 
2, esfnmos eim cir— 


de 1 abi- 
netes dle Vienna e acer. 
te, será a nota enviada a fer 

RA nota proposta começa por se queixar vivamen- 
| te do caracter superficial o instificiente das notas 
russas, que respondem tão pouco 4 natureza gjave e 
seria das representações feitas polas potencias, En- 
trando depois no fundo d questão: a nota procura 
sobretudo trazer no séu verda: infinua- 
ento. 
olu- 


mente lo 
anta usa polaca. Oa votos dos par- 
amentos à TAustria, de “Postaga do 
Hespanha, Suecia é mesmo da Prns- 
sia, ou até os passos communs das tres côrtos do 


Vienna, de Pariz c de Londres, seriam par acaso 
obra da propaganda revolucionária ? Um levanta 
mento que o exercito do czar não tem podido co: 
miv'em seis mezes será obra de um pequeno partido a 
que as massas ficaram estranhas, e que o povo dos 
campos vê com um olho hostil? A! vista da inter- | 
pretação retrisctiya dos direitos resultantes, para as 
grandes potencias, dos tractados de Vienna, por 


elinar a proposta de uma conferencia, o projecto de 
nota discute esse ponto de direito publico, e recorda 
o texto da acta final do congresso. Além d'isso, a | 
proposta da conferencia é emanadn da propria Rus- 
eia, pois sabe-se que o barão de Brunnow declarou, | 
entregando em nome do seu governo a primeira ve- 
posta tussa, que este. governo estava prompto à en-| 
trar em discussão sobre a base e no limite dos trueta- 
dosde Vienna: Finalmente no que se refere ao podi- 
do d'armisticio, que o principe Gortachakoff repeltiu 
cathegoricamente, recorda-se o conselho que o prin- 
cipe deu ao gabinete de Vieana, pouco antes de rê- 
Dentar a guerra d'Italia. 

Depois d'estas observações redigidas muito fria- 
mente, terminn-se repetindo os pedidos feitos na ul- 
timanota, e declara-se que as tres potencias não de- 
siguam a preseute nota como um ultimatum, mas 
que não estão todavia dispostas a-entrar n'uma nova 
discussão, e que esperam uma resposta stricta, li- 
mitando-se-aos pontos de facto. 

São estas as bases do projecto francezs 


e re re 
PARTE COMMERCIAL 


Porto 9 de agosto 


Metaes E V. 
Peças de 85000— a prata, ., 78980 83000 
Onças hespanholas—a ouro. 145900 155100 
Ditas mexicanas — a ouro. 145450 145550 
Soberanos— a prata, 45490 43500 
Ouro cerceado — a o 13990 25020 
Patacas hespanholas- pi 5930 8950 
Ditas brazileiras— a prata, 920 8940 
Ditas, novas(de 25000) vale; 880 2920 
Ditas mexicanas — a prata 5920 5940 
Prata em barra— a ouro. 81241/,a 8126 
Cinco francos — a ouro. 8860 5920 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1a 
dde agosto .. 32:3725871 
Idem no dia 6 10:9035315 
43:2758686 


Despachos de exportação 


Agosto 6 

RIO DE JANEIRO, — Na galera Europa, J. 
de Azevedo; 2 caixas com ferragens; A. 'P. Barreto 
Feio, 279,84 litros de vinho; M.-A. dos Santos, 4 
caixas com objectos diversos; J. A. Machado de Car- 
valho, 1 caixa com fazendas de linho; D. Rita do 
Cassia Oliveira, 14 saccos com rolhas; B. J. da Ca- 
nha, 1 caixão com salpicões; J. A, da Cruz, 6 ditos 
com objectos diversos; 

DEM. — Na galera Olinda, M. A. S. Penso, 
5342,40 litros de vinho; E. Julia, 4 pacotes de cor- 
dovões, 100 saccos com feijões e 300 ancoretas com 
azeitonas. 

IDEM —Na galera Nova Fama, J. P. da Cu- 
nha, 100 canastras com alhos o 30 caixas com ce- 
bolas. 

BAHIA — No palhabote Garrett, S: Ji Vas- 
ques, 1 caisão com objectos diversos, 

PERNAMBUCO.— No brigue Mercurio, J. do 
Sousa, 150 saccos com cevada e 50'rodas d'arcos de 


PARA'.—Na barca Flor do Vez, E. Lopes, 1 
caixão com chapeus; M. J. Coelho Pereira, 4 caixas 
comditos 

MARANHÃO. — Na barca Flor da Maia, 4.E. 
Mencres 7186,46 litros de vinho; d. D. Coelho e Sil- 
va, 12 barris com ferragens, 

LIVERPOOL — No vapor Braganza, O. Coyer- 
ley, 78 caixas çom maçãs; P. M. da Fonseca, À gaio 
la com pombas; W. Hgues, 10 caixas com cebolas 
e 10 ditas com maçãs. 


Termor de carga 


Agosto 6 
IPSWICK E YARTMOUTH. — Escuna ing 
Crosby, cap. Dj 
LONDR 


À rigue Helm Jane, cap. Colon. 
LISBOA.— Vapor Lisboa, enp. Contente. 
HULL.-—Brigne Princess Royal, cap. Mellem. 


Completa descarga 


Agosto 6 

CEZIMBRA —Cabique Bom Fim e Almas, 
AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1º 

IDEM.— Cabique Jesus e Gloria. 
FIGUEIRA —Hiate Commerciante. 
STOCK HOLMO.— Escuna Isaias Tegner. 
NEW-CASTLE = Patacho Boa Nova. 
AVEIRO, —Rases Senhora do Pilar. 


Generos despachados para consumo 
Agosto 6 - 

28 caixas e 273 saccas. 

50 saceas. 

Ca saccas. 

Algodão —419 saccas. 

Conros—300. 

Aguardente estrangeira—25 barris. 


—— 


Assucar 
Arroz 


meio da qual o principe Gortschakoft julga poder de- | q) 


Generos despachados pela meza da 
estiva 

Agosto 6 

Couros—80. 

Resina —6 barricas. 

Arroz—80 saccos. 


Oleo de linhaça—1 pipa, 


Garrafões 
Espuletas—1 caixa. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Agosto 6 
Litros 
12891,00 
16335,00 
DESPACHADO PÁRA CONSUM 
Vinho maduro 1087,56 
Dito verde... 1933;44 
EM VILLA KOVA 
Vinho.....cssesteeras acrrero  8342,00 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 

Vinho. ....c.cesunso pstob e cena 6353,00 


————ess— 


Praça de Lisboa £ de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 


Eseripturação commercial « 
EM PARTIDAS DOBRADAS 
Na conformidade da lei a que se refere o 
codigo commercial 
OFFERECIDA AO COMMERCIO DO PORTO 
Por 3. J. €. 


SFGUNDA EDIÇÃO MAIS CORRECTA E ACCRES- 
CENTADA 
pas no prelo esta curiosa e interessante obra, 
muito ntil e aproveitayel ao commercio em geral, 
que ficará concluida até o dia 20 do proximo mez de 
agosto; o seu diminuto preço ea aceitação que tem 
tido a primeira edição, por ser uma das principaes 
publicações que teem visto a luz publica n'esto gene- 
To, grangeará dos snrs, comerciantes todo o apoio e 
consideração, pois o fim a que é destinada, é de ser- 
lhes util. 

No fim d'esta publicação se encontram tres ta- 
bellas comparativas—do preço dos generos, entre 08 
antigos pezos e os do novo systema metrico decimal 
— dos antigos pezos, para com os do novo systema 
metrico decimal e vice-versa — do antigo systema de 
medidas lineares, com o que actualmente se tem ado- 
ptado, segundo o padrão do Porto. 

Assigna-se unicamente em casa do editor, Ma- 


aonde devem ser enviadas as assignaturas para esta 


Lisboa de 1 a 3 de agosto. 7.:0715535 | publicação. O preço para os snrs. assignantes do Por- 
Idem no dia £.. eme 11:0563182 | to (pago no acto da entrega) é de 400 réis e para os 
+ ms = | das provincias 500 réis, franco de porte--exemplares 

18/1278717 | ayulsos 600 réis. ) 


Cotações officiaes 
Inseripções d'assentamento, juro 


pago até 30 de junho de 1863 48!) a 48 3 


Coupons idem. .......+ Es 48 34 a 48 5% 
Titulos de divida publica [an- Ê 
j af «HW 
da publica [amues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] 18-25) 
Papel-mocda . 22 a M 


Fuudos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 4 de agosto 


3 por cento 


Quem comp 
mento de 20 por cento, 


LEI HYPOTHECARIA 


Neta. 
Preço — Para o Porto 120 
“Provincias, franco, 150. 
Podem m 


volta do correio, 4 


(2638) 


e 48,15. 
Bolsa de Pariz, em 4 de agosto—3, por cento 
francez 67,10—4 1) dito 95,80, 


dos 99 3/,a 927/p 


DD 


TA 


A 


RTE MARITIMA 


Porto G deagosto || 
ENTRADAS 


HAVRE 12 dias — Patacho Alerta, 


ta, fazendas, a J; B.de Castro & Ca. 


Nova Juni 
Sotza Porréirn. 

QUEBEC 37 dias— Barca, Emilia 
enp. Oliveira, aduella, a J. H. Andresem 


&A, 


Vicente, lastro. 
IDEM — Hinte Oruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
IDEM — Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 


ito. 
QUEBEC — Patacho Josephina, cap. Oliveira, 
varios generos. á 
IDEM — Brigue Schiller, cap: Cunha, ditos. 
TERRA NOVA — Brigue ing. Velocity, cap. 


le, cal. q 
LIVERPOOL — Vapor jog: Braganza, cap. 
Conolly, vinho, fructa e gado. 
Idem 7 de agosto 
ks 11 noBAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Escuna ing. Annie Grive. 
O vento é Li. (brando) e o mar bom. 


Po 


Até esta hora sabiram: escunas ing. Onward e 
Pallas, hintes Rasotlo 1.º, Constante e Julio 3.º, 
cabiques Jesus e Gloria, Villa Nova de Poriimão e 
um outro. 


Por participação telegraphica recebida hontem 


tino, é volta imediatamente de Glasgow para sa- 


para Cadix. - 
— — o 
Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 5 de agosto 
ENTRADAS 
LIVERPOOL, 3 dias—Vapor ing. Erankfort. 
PORTO, 15 horas—Vapor Lusitania. 
RIGA, 42 dins—Patacho rus. Victoria, 
S. MIGUEL, Sdias—Lugro Salvador. 


—Palhabote 8. João Baptista. 
BAHIA, 38 dias— Barca Hortense. 
GOA, 137 dias— Barca Estrella. 
RIO GRANDE, 66 dias— Patacho ing. Robin. 
sântDas 
SETUBAL —Rrigue suee, Carl. 
IDEM-—Brigue ing. Walter Witch, 
IDEM E EL SENOR—Brigae suec. Sophia. 
GLASGUW Escuna ing. Jobn Rossel. 
WALARDINGEM—Galeota hol. Dank Brur 
AMSTERDAM—Galeota hol. De Hoope. 
GENOVA-Polaca ital. Nueva Sei Fratelli, 
Idem 6 
ENTRAD. 


—Barea Antonia. 
CARDIFF, 18 dins — Patacho ing. Margaretb. 
TERRA NOVA, 18 dias —Escuna ing, Moun- 
tarneey. 
SANTANDER, 3 dias. — Vapor hesp. Bilbão. 


pag. D. Luiz. 
GIBRALTAR, 7 dias—Galeota hol.. De Maas, 


. SAHIDAS 
DEMERARA.—Patacho Flor do Funchal. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livraria de Vinva Moré, editora 
BIBLIOTHECA MROÉ 


Volumes publicados: formato charpentier 


Camillo Castello iBranco 


DOZE CASAMENTOS FELIZES, colleeção 
de pequenos romances edição, revista 


pelo author — 1 vol 500 
ESTRELLAS FUNE: 500 
ESTRELLAS PROPICIAS — 1 v 400 
MEMORIAS DO CARCERE — 2 v; 800 
AS TRES IRMAS— 1 yol....... 500 


ROMANCE DE UM HOMEM RICO, 
edição, com um prefacio. — No prélo. 
Luiz Augusto Rebello da Silva 


A MOCIDADE DE D. JOÃO Y, romances 
historico; 2.2 edição revista pelo author— 
3 vol. E gde + chamtvieado q 15500 


João de Andrade Corvo 


UM ANNO NA CORTE,romanco;nova edição 
revista pelo author — 3 vol. « 15500 


Fr. Francisco dos Prazeres Ha- 
ranhão 
(a rLAvIESSE) 

DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
TUGAL E SUAS POSSESSÕES ULTRA- 
MARINAS — Nova edição consideravel- 
mente augmentada e reduzida á moderna 


divisão territorial por Manoel Bernardes 
Branco, — 1 vol. 8º.......nereneempos 


Camillo Castello Branco 
AMOR DE PERDIÇÃO (memorias de uma 


800 


familia), romance — 1 ol, 8.º. 500 
ANNOS DE PROSA, romance — 1 vol. 8º 500 
(2626) 


consolidado 52,45 e 52,503 dito diferido 48,20 


Bolsa de Londres, em 4 de agosto —Consolida- 


LISBOA 15 dias — Hiate Constante, mestre 
= | Soares, barro. 
, cap. Mou- 


RIO GRANDE 70 dias — Barca Recreio, cap. 
jCONTOS O ontros generos, a Domingos de 


gnes, 


samas 
AVEIRO — Cubique Perola do Vouga, 'miestre 


sabe-se que o vapor «De Brusv chegou ao seu des- 


hir d'aqui no dia 20 do corrente para Dublin e Glas- 
gow..O vapor Rokoby sabe hujode Glasgow para 
aqui e segue vingem logo depois da sua descarga 


ILHA DAS FLORES E S, MIGUEL, 20 dias 


AS 
GOA E ILHA DE SANTA HELENA 125 dias, 


PORTOS DO ALGARVE, 36 horas. — Vapor 


ANNUNCIOS 


MONUMENTO A D. PEDRO Y 


(O) mente no domingo 9 do corrente á nouto 
e o seu producto applicado ao monumento 
em construcção na pr alha á me- 
'moria do Senhor D. Pedro V. À entrada será 
por bilhetes e o-sow preço ficará  gene- 
rosidade das pessoas que entrarem. 


Grande festividade 


D so de manhã, na igreja da Ordem 
ceira de Nossa Senhora do Carmo, a festa 
da mesma Senhora, seguindo-se no fim da 
mesma a posse da meza nova. 

E" orador o doutor Antonio Alves Men- 
des da Silva Ribeiro, de Coimbra. ) 


NTONIO Pinheiro Caldas Guimarães con- 
vida todos os seus amigos para assisli- 
rem ao entercamento de sua filha Julia, de 
menor idude, que terá lugar ún igreja dos 
Terceiros-de Nossa Senhora do Carmo, hoje 
ás Ave-Marias (2771) 


Associação Artistico-Comm 
cial Portuense 

gio convidados os surs, associados para 

comparecerem na reunião da assemblêa 
geral, que deve ter logar no dia 9 do cor- 
rente, pelas 9 horas da manhã, va sala da 
Associação -Arlistico-Commercial Portnense, 
rua da Fabrica n.º 21, para apresentação 
de contas pela direcção e mais objectos que 
serão patentes pela meza, 

Porto e secretaria da Associação, 9 de 


agosto de 1863. 
José Joaquim de Moura, 


Secretario. 
(2775) 


ÃO se tendo verificado no dia de hoje 

a arrematação do fornecimento de pão 
de trigo e carne de boi, para o sustento dos 
doentes do hospital Real de Santo Antonio 
e enfermarias das cadeias da, Relação, a 
cargo da mesma Santa Casa, voltará de novo 
á praça a arrematação dos mesmos forne- 
cimentos no dia 43 do corrente mez de 
ogosto, pelas 10 horassda manhã, e com 
as mesmas condições. 

Porto e Santa Casa da Misericordia, 6 de 
agosto de 1863. 2769, 


A 


vida de commum accordo, ficando a cargo 
do socio pai, Joaquim José da Costa Leite, 
a liquidação de todo o activo e passivo 
d'aquella extincta sociedade. 

(2770) 


Campanhã, Ingar de Pinheiro 
ASAS de 1.º e 2.º andar, com lojas e 

quintal; vendem-se ou seemprasam. 
Tracta-se na casa da quinta de Pinheiro, 
com seu dono. (2774) 


CARNE DE VACCA 


ESDE sabbado, .no talho junto à ponte 

de Lessa, se venderá a carne a 70.e 80 
réis. 

O talho continúa todos os dias aberto. 
e não se fechará, como alguem anda propa- 
lando. (2772) 


Carne verde em Mathosinhos 


E” Mathosinhos, proximo á ponte, se 
abrirá no. sabbado-8 do corrente am 
talho, aonde se venderá carne de boi da 
melhor qualidade a 80 e 70 réis, com peso 
exacto, continuando d'esso dia em diante. 

(2773) 


[ota 


Sociedade que girava n'esla praça com 


noel José Pereira, rua de D. Pedro n.º 98 a 102, 
rar 25 exemplares terá um abati- 
(2688) 


Acaba de publicar-se em um folheto e vende- 
se na rua do Bomjardim n.º 69, defronte da viella da 


dar o importe em estampilhas ao 
editor do «Archivo Jurídico» que será enviado na 


Leilão de prendas terá logar definiliva- 


OMINGO 9 do corrente tem de celebrar- 
er- 


a firma Costa Leite & Filho, foi dissol- 


“Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO— CONGOSTAS N.º 87 
(830) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRARS 


NDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(589) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & €.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 

e de outros, por preços commodos. 
(791) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 


4 de'S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
* ou com 0 snr, Maximiano Augusto-de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


VE 


(626) 


FLOR DEENKOFRE 


“(E EM PEDRA) 
'BRANDRAMS: 


- OUTROS FABRICANTES 
| Deposito de enxofrado- 


“res francezes 
'BELLOMONTE N.º: 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1,3 QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS CONMODOS 
Hancel Francisco de Araujo 
Largo de S. Domingos, 50 
(1311) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


Ja an Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, conlinuam a vendel-o, à 
entregar: aqui, no Salgueiral ou no cses 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como: o mais superior enxofre da fabrica 
de; Brandrams. (714) 


FLOR DE ENKOFRE 
BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João n.º 91, 
"=" por'preços commodos. 
É (996) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


á 1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se mo Porto cm casa 
de Velgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, e no Salqueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


A 1:500 RÉIS 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 
Nº deposito da fabrica de oleados, rua 

da Santo Antonio n:º 218. (1970) 
Transparentes a oleo 


"a 18200 réis 


'A oficina do Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro, n.º199 e 201. (2193) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão, muilaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
boleiran.ºT, ou Cima do Muro n,º 122. 
Ê (610) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


A 80 REIS O QUARTILHO 

ONTINÚA a vender-se na loja de Romão 

Soares, rua de S. Nicolau n.º 21 622. 
(2616) 


Stearina a 180 réis 


Juascos de 4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
thaei de Hamburgo a 180 réis. 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor: fa- 
brica da Alemanha, mareaG. S. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços lerão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de musida e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. (2066) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
ENDE-SE em Bellomonte n.º 107. 
(2194) 
(az liquido o mais purificado a 
80 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Musica para igreja 
tá NDE-SE na rua do Sol n.º 208 toda a 
qualidade de musica propria para igreja, 
a vozes, com qualquer acompanhamento que 
queiram. Tambem ha alguns instrumentos, 
tudo muito barato. (2637) | 


'ENDE-SE uma casa ter- 
rea é outra de um an- 
dar,com bom quintal e agua, 
narua-de Cedofeita n.º 336 
e 344: teem de largo 75 palmos e de fun- 
do 272; tracta-se na rua Formosa n.º 174. 
(2397) 


Sociedade Commercial 
Terpsichore 


Pt ordem da direcção são convidados 
todos os snrs. associados a comparece- 
rem no dia 9 do corrente pelas 4 horas da 
tarde, no salão da sociedade, para assisti- 
rem á sessão solemne da festividado do 1.º 
anniversario da inauguração do alvará ré- 
gio que approvou os estatutos da mesma 
sociedade, conforme foi resolvido em as- 
semblêa goral de 15 de março do corrente 
anno. 
Porto, 5 do agosto de 1863. 
] A. J. Barbosa, 


Secretario. 
(2745) 


FALLENCIA 
DE MANOEL 'PEREIRA COUTINHO 
PELAS 4 horas da tarde do dia 11 do cor- 
rente, na rua do Calvario n.º 68 se ha-do 
proceder á arrematação judicial de diversas 
fazendas de mercearia, vinhos, vinagres, 
cascos, utensílios e armação da loja, tudo 
louvado muito barato, como consta dos autos 
“de fallencia de que é eserivão o do tribunal 
do Commercio Lessa. Não se concluindo con- 
tinúa no dia immediato, 4 mesma hora. 
O sollicitador — C. F P. Felgueiras, 
Em) 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
prtis 42 horas do dia 10 do corrente, no 
tribunal do Commercio, se ha-de proce- 
der à arrematação judicial das dividas acti- 
vas não cobradas constantes da relação exis- 
tente nos autos de que é escrivão Lessa. 
O sollicitador — 6. F, P. Felgueiras. 
(2716) 


pio juizo de direito da terceira vara do 
civel e cartorio do escrivão Coutinho, 
d'esta cidade do Porto, estão correndo edi- 
tos de 30 dias, com data do 1,º do corrente 
mez de agosto de 1863, a requerimento de 
“George H, Hastings, negociante britannico e 
morador na rua do Principe, d'esta me: 
cidade, a chamar toda e qualquer pess 


ou credor que se julgue com direito á pro-| | 


priedade que em praça pipes RREO in- 

- ovenlario a que se procedeu pelo mesmo 
zo € Gurtbnio pon NateNto Bobo 
Joaquim de Carvalho Souza Castro e Cunha, 
em que foi inventaríante a viuva do mesmo. 
“D. Leonor Carolina Kepk de Carvalho, ar- 
rematára, sita na calçada da Boa Viagem de 
Massarelos, suburbios d'esta mesma cidade, 
n.º 1 e 8,0 que havia sido do casal do fal- 
lido-e fellecido Antonio Joaquim de Carva- 
lho Pinho e Souza, para o virem deduzir 
ao referido inventario sobre seu preço, parte 
consignado no Banco e parte em poder d'elle 
arrematante annunciante, isto dentro do 
dito praso dos 30 dias, sob pena de serem 
lançados e de se julgar livre a mesma pru- 
priedade com todas as suas pertenças para 
elle annunciante, herdeiros e suecessores. 

. (2765) 


Arrematação 
DR, Nº dia 8 de agosto, pe- 
É E las10 horas da manhã, 
so tem de arrematar pelo juizo de di- 
reilo da 2.º vara e cartorio do escrivão Vaz, 
na ruado Almada n.º 333, uma morada de 
casas e suas pertenças, ne rua da Rainha 
n.º 119 a 125, por deliberação do conse- 
lho de familia, no inventario de João Pinto 
Moreira, sobre o valor de 2:0008000 réis. 
Póde ser vista das 2ás 4 horas da tarde. 
A casa é dizima a Deus e fica á entrada 
da rua do lado do poente. (2751) 


Leilão de predio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 171 
Proprictario D. A. Rebello Braga 


70 PEA, 9 do corrente mez de agosto, 
pelas 10 horas da manhã, se ha-de ar-| 
rematar uma propriedade de casas sita na 
Povoa de Cima com osn.º 18e 19, freguezia 
do Senhor do Bomfim, que se compõe de um 
andar, quintal, uma casa nas trazeiras eum 
terreno para poder edificar outro predio; o 
que tudo paga a pensão de 35200 réis e o do- 
minio de 40 — 1 áexe.=a camara; cujas pro- 
priedades serão entregues pelo maior dinheiro 
- que derem, sem reserva alguma. 

Os titulos acham-se no dito bazar aonde 
podem ser vistos e alli se dão todos os es- 
clarecimentos. (2733) 


ELO juizo de direito do Pezo da Regoa e 
P oo do escrivão Lucas Maria de Ma- 
galhães, e pelo juizo da 3.º vara da comarca 
do Porto e cartorio do escrivão Antonio Au- 
gusto Pereira Baptista Lessa, correm editaes 
de 30 dias a chamar todas as pessoas certas 
e incertas, que tiverem direito ao preço da 
arrematação, que fez o dr. Antonio Gomes 
Carneiro, da freguezia de Godim, comarca do 
Pezo da Regoa, de uma propriedade sita no 
lugar -da Pereira de Loureiro, que parte com 
a estrada, que de «Gtodim vai para Loureiro, 
ecom Antonio Vaz Pinto de Almeida Car- 
xalhaes, com D. Maria Fortunata Pinto de 
Almeida, e com o annunciante, em execução 
movida pela fazenda das multas contra José 
Mauricio Pinto de Azevedo, de Godim, para 
que o vão deduzir dentro de 30 dias da data 
dos editaes e d'este annúncio, sobreo preço 
da arrematação em deposito na recebedoria 
do concelho do Pezo da Regoa; pena de ser 
a propriedade julgada livre de qualquer onus 
bypothecario ou dominical, e ser o preço en- 
tregue a quem por direito pertencer. 

Pezo da Regoa, 5 de agosto de 1863. 

Antonio Gomes Carneiro. 
(2760) 


A 


Quem falter um chapéu de sol de se- 
nhora queira mandal-o procurar na 
igreja velha de S. Domingos que se entre- 
gará, dando os signaes certos. 

(2762) 


Casa particular 


Hº uma com duas salas decentemente 
mobiladas para receber hospedes, ha- 
vendo na mesma pessoa que se encarrega 
de fazer a comida e pontear a roupa. 
Quem se quizer ulilisar d'estes bons com- 
modos dirija-se á rua da Ferraria de Baixo 
n.º 136, onde se lhe indicará a quem se 
deve dirigir. (2608) 
A rua do Sol n.º 75 ha 
uma familia particular 
que tem uma boa sala para qualquer hospe- 
de, por preço muito commodo. 
(214) 


LUGA-SE o primeiro andar da casa com 
entrada pela rua do Calvario n.º 5, 
proprio para pessoa particular ou para es- 

criptorio. Falla-se na mesma casa. 
(2740) 


* Arrematação 


TAM o dia 10 de agosto, ás 12 horas, no 
tribunal do Commercio, e pelo cartorio 
do escrivão Pacheco, se ha-de vender em lei- 
lão, a quem mais dér, os seguintes objectos 
importados pelo navio «Cruz 5.º», cujos arti- 
gos se acham parte em condição de avaria; e 
à aguardente superior em graduação, áquella 
amostra, que foi presente na 1.º arrematação, 
a saber: 
ND&F 14 pipas 
» 8 quartos 
» 2 meias 
610 couros de vitella, carneiro e vacca. 
13 saccos com cevadinha. 
6 quartolas com melaço, que será vendido 
a pezo. 4 b 
"5 caixas com diferentes artigos. 
4000 garrafões de differentes medidas. 
Porto, 31 de julho de 1863. 
Os consignatarios do navio; 
Daniel & Irmão. 
(2738) 


Arrematação de predio 
RUA DE CEDOFEITA N.º 473 A 489 


4 n . 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
PROPRIETÁRIO DO BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 14 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se ha-de arrematar o dito pre- 
dio que se compõe de duas moradas de casas 
de um andar, com quintal e extensão de 
terrenos para edificar mais propriedades 
e com uma ilha pegada para o lado do 
norte com o n.º 489, com 5 casas terreas 
com agua, ramadas e arvores de fructo, que 
tudo comprehende um só praso, com a pen- 
são de 48000 réis, foreiro ao cabido de Ge- 
dofeita. (2748) 


ARREMATAÇÃO 


LI ps de proceder-se perante o jwiz de di- 
reito da comarca de Santo Thyrso á ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de 
S. Bartholomew de Ervoza, frequezia e con- 
velho da mesma denominação de Santo Thyr-: 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e mas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aquas, matto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenosdo pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se livre e desonerada de todo e 
qualquer encargo. As pessoas que desejarem 
algums esclarecimentos pódem dirigir-se à 
rua da Alfandega n.º 13 ou em Santo Thyr- 
so em casa do snr. Antonio José de Sowza 
Azevedo. (1346) 


(SE' Leite de Castro Pinto de Mendonça 
e mulher declaram que ninguem con- 
fracte com D. Joanna Maria de Jesus Soares 
e irmão Manoel José Sonres Vianna, resi- 


com aguardente. 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


RUA DE SANTA CATHARINA 


UGA-SE n'esta rua uma 
casa nobre apalaçada 
com commodidades para 
uma numerosr familia; com- 
E põe-se de bellas salas de 
companhia, muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fazem-se as obras que se accordar, 
Quem a pretender dirija-se á mesma 
casa, que se aluga, ou desde já ou do S. 
Miguel em diante. Tem o n.º 549. 
(3532) 


A BARONEZA DE S. TORQUATO 


di RRENDA a sua bella casa no- 


bre, sita ao Campo Pequeno, 
der falle na Praça de Carlos Alberto 


rua do Pombal: quem a preten- 
n.º 69, 
(2461) 


Aluga-se desde 08. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º La 5, com boa cocheira e 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 


M horas até ás 5 da tarde. 
(1602) 


A = Au uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 
X te com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na'rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: lracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


Qu pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo é mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarios. 

s 164) 


FRRESPASSA-SE a loja de mercearia da rua 

do Bomjardim n.º 348, esquina da rua 

Formosa ; quem a pretender falle na mesma. 
(2737) 


Deposito de machinas 


Rua de Bellomonte n.º 39 


jp luis para os seguintes usos: 

Simples aspiração podendo ser tocadas 
a qualquer distancia de um poço ou deposito, 
comtanto que o nivelamento da agua com 
o da bomba não exceda a 39 palmos ; a dis- 
tancia horisontal é ilimitada. 

Ditas aspiração e compressão servindo 
para poços de altura excedente aos 35 pal- 


dentes n'esta cidade do Porto, a respeito /mos ou para elevação de agua aos ultimos 


dos bens que os annunciantes possuem na 
freguezia de S. Christovão de Nogueira, 
concelho de Sinfães, pois que todo e qual- 
quer contracto que os ditos Monoel José 
Soares Vianna e irmã façam a respeito 
d'aquelles bens é nullo, e os annunciantes 
protestam por todos os seus direitos contra 
quem os comprar. (2744) 


EM o dia 10 do corrente mez de agosto, 
pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.ºº335, se ha-de 
proceder á arrematação, com abatimento da 
5.º parte ao preço da louvação, dos bens 
de raiz seguintes 

Nesta cidade do Porto, freguezia do Bom- 
fimo — Uma morada de casas,que se compõe 
de dous andares para a frente e tres para o 
lado das trazeiras, escriptorio, quintal, poço. 
e mais pertenças sita no Campo Vinte e Qua- 
tro de Agosto, antigamente Campo Grande, 
com os n.ºº 184 a 186, avaliada livre de re- 
paros, como livre e alludial, em 1:3444000. 
réis. No fundo do quintal um barração ou 
casa de fabrica para teares, e o mesmo quin- 
tal, avaliado, livre da pensão de 25400 rs. 
em 2408000 réis; isto por execução que 
pelo juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Almeida Basto promove Fran- 
cisco da Rocha Coutinho Ferra contra os exe- 
cutados Antonio Martins: dos Santos Lopes 
e mulher, d'esta cidade =escrivão da praça 


Lima, (2764) 
LEILÃO 


DA MOBILIA DO EXG.=º SNR,COMMEN 
DADOR MENEZES 
RUA DA ALEGRIA N.º 143 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
proprietario do Bazar Boa Fé 


Nº dia sexta-feira 12 do corren- 
te, pelas 10 e meia horas da 
manhã, haverá leilão de moveis de 
mogno, oleo, um piano de gabinete 
de pau preto, espelhos, louças, crystaes, ca- 
mas 4 franceza e de ferro completas, guarda- 
louça, aparador, louça de cosinha, entre ella 
alguma de ferro, e outros mais objectos que 
estarão patentes. (2749) 


A.P. DE ANDRADE 
CIRURGIÃAO-DENTISTA 


211, Ruade Santo Antonio, 241 
TENCARREGA-SE das dentaduras mais dif 


ficeis de sua arte, pelos melhores systemas 
até ao presente conhecidos — com caoutchouc 
eouro, pela pressão do ar, sem auxilio de mol- 
las ou com ellas; obtura ou chumba os den- 
tes cariados com ouro e pasta de caoutchouc, 
que tem a côr do poroprio dente, — nunca se 
oxida nem muda a côr; e faz todas as ope- 
rações dentarias com perfeição, zelo e preços 
moderados, que se acham escriptos na tabel- 
la do seu gabinete. (2766) 


PROFESSOR 


L. S., com todas as habilitações ne- 

* cessarias 6 aulhor de algumas obras 
em latim, publicadas, deseja leccionar em 

collegio ou em casa, quaesquer preparato- 
rios, especialmente latim e latinidade; quem 
pretender falle no escriptorio d'este jornal. 
(2656) 


UBM precisar de uma mes- 
tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser o que 
pretende essa collocação. (2531) 


UM linda casa nova com com- 
modidades para grande familia 
no sitio da Bandeira, esquina da 
rua do Silva, em Villa Nova de Gaya. 

“Tem quintal e agua, vistas da cidade e 
«sobre a estrada nova, 

Aluga-se, largo de S. Domingos n.º 37, 
no Porto. (2446) 


Qui quizer alugar uma boa 
propriedade de duas moradas 
decasas com quintal'e agua dentro 
eum bom mirante, sita na freguezia de Lor- 
dello do Onro, no lugar do Padrão, à beira 
da estrada da Foz e Lessa, fale com sua; 


andares. 

Ditas submarinas , simples elevação de 
agua ao nivelamento do motor ; estas tor- 
nam-se recommendaveis para a provincia, vis- 
to não carecerem de reparos. 

Ditas universaes com especialidade para 
mineração ou para bordo de navio, podendo 
absorver terra lodosa sem prejuizo, ou bomba. 
de fogo de grande força. 

Ditas para jardins, collocadas sobre de- 
positos em carros de mão para um ou seis 
almudes, Não sendo muito possivel fazer uma. 
descripção minuciosa da grande variedade 
de bombas, que pela sua procedencia da Ame- 
rica, França e Inglaterra formam quasi uma 
collecção, pede-se a quem pretender alguma, 
e deseje informações de seu custo, uma des- 
cripção da applicação a que a destina, alturas: 
de agua e poços, e quantidade menor que lho 
é necessaria. 

Debulhadores de milho, tararas, moinhos 
de tinta, balanças romanas, relogios de Bu- 
fets, espermacete em bolo, utencilios e esto- 
jos de jardinagem e horticultura, e canos de 
borracha. (2755) 


Carne secca de Montevideu da 
mais superior a 150 réis o kil., na 


dona no Porto, rua de S. João n.º 105, 
e 107. p (2686) 


rua dos Inglezes n.º 26. (2565) 
Bellomonte n.º 107 


'A para vender excellentes vinhos da Ilha 

da Madeira, Champagno Bordeus e vi- 

nhos velhos do Porto, por duzia e meia dúzia 
de garrafas. (2682) 


Geropiga tinta, velha, muito supe- 
Pior, armazenada em Campanhã 


Vende-se ás Finas ma Reboleira 
a (2596) 
Vinho verde de Basto 


ENDE-SE na praça da Batalha n.º 19, 
loja de mercearia, (Garante-se a sua pu- 
reza.) 
Almude 28400, por garrafa 80 réis. 
(2730) 


Aguardente de vinho de Valencia 


PRIMEIRA, qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 


(3963) |de S, João, 105 e 107. 


dos dos medicos dos hospitaes de 


Segundo os atte: 


varios Academicos, este Xarope emprega-se com o maior successo, em 
BAGALHAO, ao qual elle é realmente superior. Cura as molestias de peito, às escrofulas, o lym 
palide e moleza das carnes, as perdas d” appelit, o regencra a contigo purificando o sangue. 


Pariz, consignados tu Pfyspeeto, e a appruvação de 
em lugar do OLEO DE FIGADO DE 

patismo, à 
Em summa 


'o mais poderoso depnrativo conhecido. Elle nunca cança a estômago ou os intestinos como o ioduro de 


potassium e o ioduro de ferra; e administra-se com a 


maior ellicacidade aos meninos sujeitos aos humores ; 


ou ao entupimento das glandulas. O Doutor Cazennve, do hospital de San' Luiz de Paris, o recommenda 


d'um modo inteiramente particular nas moléstias da pel 
Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grim: 
Porto, em casa de Miguel José de Souza-Ferreir: 


RUA DAS FLORES 
NE A ES 


REA venda nasua antiga e bem conhecid! 
oitavos o cautellas da presente loteria, 
agosto do corrente anno de 1863. 


le, conjunctamente com as pilulas que teem seu nome. 
e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de Ia Feuillade ; no 
emas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil 


(286) 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 9:000;009 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do-edital . 
de 28 de junho de 1860 


a loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 


cuja extracção -dovo Ler Ingar no dia 8 de 
(2684) 


DO 


DOUTOR 


7 uldado de Paris, 
Do ac dado de Parts, honrado com v 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 
Das Ulceras , Molestias Secretas, Herpés 


PELO O VINHO v= SALSAPARRILHA = BOLOS D'ARMENIA 


CH. ALBEKT . 


professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos| 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 
E nas melhoros Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


DE 
ARIS. 


arias medalhas e recompensas nacignaes, elo, 


(836) 


Medicament 


A PEPSINA UNICA 
E UNIDA: 


COM OS FERRUGINOSOS 


PREPARADA POR Rã, TH, P. HOGG, PHARMACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 

1º Pilulas nutritivas de HOGG á Pepsina acldia- 

enãa, contra as offecções gastralgicas, dispe ficas, etC., 

e em todos os casos em que a digestão é difficil ou im- 


novos 


yspepsia e Consump 


PREÇO do frasco triangular de 190 Pilutas, em Pariz. . 


2º Pilulas de HOGG à Pepsina unida ao ferro re- 
duzido pelo hydrogeneo, para as doenças chloroticas 
e as alfecções que d'ellas dependem (menstruo, icteri- 
cia, menstruação diffeil) e para fortificar temperamento 
debilitados. 

«O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
parações ferruginosas, « ú BOUCHARDAT, 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pé 
08 alimentos são transformados em nutrimentos, 
Convisanr, Estudos. sobre os alimentos e nutrimentos,) 


unida ao proto-loduro 
ferrruginoso Inalteras contra as doenças escro- 
fulosas, lymphaticas, syphiliticas e atonicas geraes da 
economia. 
PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz. A fre 
Meio-frasco 21. 50 
« A Pepsina, por sua união com o ferro e o lode, modi- 
fica o que esses dous agentes preciosos linhão de muito 
excianto para as pessoas nervosas ou irritav 
apresentada à Academia imperial de Medi 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 


Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (266) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ENDE todo o seu fato feito e fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
abatimento. (2057) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito e varias miude- 
zas, Preços commodos. (4495) 


Antigo deposito de 


objectos dé borracha 


(AGENCIA DE UMA DAS MELHORES 
FABRICAS DE LONDRES) 


Rua das Congostas n.º 33 


PARA ENGENHARIA 
Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe- 
las, valvulas, empacamento americano, ete, 
A PROVA DE AR 
Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 
ra gaz, ete. 
A" PROVA DE AGUA 
Capas, casacos, polainss, esquentadores, 
urinoes, etc. 
VARIOS OBJECTOS 
Estrados para porta e carruagem, canudos 
para conducção de agua, bombas de balcão, 
bombas portateis para rega ou incendio, pa: 
tinas de rodas, enxofradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- 
neiras e juntas de latão, e varios outros obje- 
ctos. 
Faz-se abatimento de preço a quem com- 


prar por junto ou der encommendas. 
(1917) 


José Teixeira Ribas 


ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, Lea- 
res de seda do largo e teares de fitas, 
um bom cylindro de eylindrar fitas, duas 
machinetas á Jakard e algumas machinetas. 
Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabrica-3:700 palmos qua- 
drados. (938) 


FE; [O AMPECHE grosso da Ame- 


mica de muito boa quali- 
dade : vende-se por preço commodo na rua 


(Dr Lx 
Elia 


. 
ATTENÇÃO 
A rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da 
guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 réis, etc. (2332) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUADES. JOÃO NOYON. 15 


VENDE garrafas superiores de 6, 6 !/a e 7, 
por galon,e a preços commodos. 
(2091) 


Reboleira n.º 19 


HÁ para vender garrafas de Glasgow 
de .6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 


À 


(2417) 
Aos caçadores 


ENDE-SE um bonito e novo 
cão perdigueiro da mais 
apurada raça: da-se em conta. 
Rua de Santo Antonio n.º 227. 
(2609) 


ANOEL da Costa e 
Silva, rua da Fer- 
raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa ; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincias é res- 

ponde pela qualidade e solidez. 
(1497) 


Apud a casa da rua 
da Boa Nova'n.º 50, cons: 
truida ha pouco; quem a pretender falle na 
rua de Villar n.º 54. (2677) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 
linda aqua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 74200, domi- 
mio 20— 1, 

Quem a pretender póde tractar do sew 
ajuste com Filippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ow defronte da mesma 
casa n.º 407, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


fe camarotes pi 


Londres 
psd O brigue inglez —HELEN JANE, 
FD o dia 10 de agosto. 
: (2638) 
- . 
Ipswich Yarmouth 
A escuna ingleza — CROSBY, — 
capitão Thomaz Dyer, saho com bre- 
“ ; 
Bristol e Gloster 
A escuna ingleza — WILLIAM 
sahe com muita brevidade. 
Os ents, carregadores terão a bondado de man- 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0umna'praça. 
Espera-se todos os dias para sahir com 
a imajor brevidade o brigue inglez — 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezesn.º 
“For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL 
— espitão John Philp. 
Oporto 23 July 1863. . 


— capitão John M. Collum, sahe até 
& Lynn 
sb vidado. 
(2889) 
EDWARD —, capitão David Jones, 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 
sb PRINCESS ROYAL, E 
ú (2208) 
73. 
The regular Trader Schr.— ALARM, 
Agónts A. Miller & C., rua dos 
Pela a 


Inglezes n.º 78. 


de J; anéiro 


de capacidade o acéi 
passageiros os melhores 
fo para os do 1.º como de 2.º 
a os de prôa. 
Soares, Irmão: 


“Tracta-se Com 
no 165. 


rt a 


Bio de Janeiro 


245 A galera —OLINDA- 
p ari José de Oliveira, sabe. 
;- agosto, | ea 
Para carga e passa, 


com Manoel José Monteiro Braga, rua « 
Si ola: * 2 aura 

Rio de Janeiro. 

“Vai sahir com muita brevidadea 

Este bello navio torna-se recom= 

sb mendayel pelos bons commodos e tra. 

até beliches para ós de prôa. Ê b 

Tracta-se com Manoel Pereira Ponna & Ca, 
1828) 


ras n.º 46, 0ua bordo com o capitã 
te 
galera — EUROPA, — capitão Pires, 
tamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
praça de Carlos Alberto nº 132, 


ai. GÊ PRP i 
Rio de Janeiro . 
A veleira barca — MONTEIRO 2º 

— sahe com brevi "Para carga 6 

assageiros para os quaes tam os me- 

d Hiras congadis, tracta e era CARE 
do Miro, junto 4 ponte, n.º» 1 e 2, com José de Souza 
Monteiro é Silva,ou com Luiz Pereira'Fermin nº19; 
(1957), 


- z GATE 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
galera — AMISADE. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & CA, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. (aus 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com a maior brevidad 
a barca — JOVEN ERMELINDA, 
de 1. classe, capitão José Alves da 
Silva 3 

Torna-se recommendavel esta barea pelos bons 
commodos que tem para os snrs, passageiros, tendo 
belixes para os de próa. Trnctá-se com José Cor= 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n,º 5£ e 55. 


ar 


(2620) 
barca — RECREIO, — capitão Anto- 
ou ir de passagem, para o que tem muito bons com- 


. = 3 
Rio Grande do Sul 
nio Teixeira de Carvalho. 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 


Yai sabir com muita brevidade a 
db Quem na mesma quizer carregar 
Cordoaria n.º 50, ou ao capitão a bordi 


- Sabirá com poucos dias de demora 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta o palbabote — DORVAL, | 

Para a restante e pass; 
cta-se com Jeaquim Lourenço Alves,;Rebol 


Bahi 
1a ç 
EO RETT, — capitão Jonquim Henrique 
d 


O patacho portuguez — GAR- 
de Oliveira, ha-de sabir com brevi- 
Para carga e passageiros tracta-se com «Joa- 


og tra- 
19 
(2640) 


Lisboa 


O vapor — LIS- 
P BOA capitão Conten 
te, sahirá 6.4 feira 7 de 


tarde, 
de No escriptorio d: 
companhia seguram-se fazendas améio p.c.e di 
sido a 3 oitavos por cento, 
ara carga o passageiros tracta-so com A. Mil. 
ler & C4, ma Nova dos Inglezes nº 78, 1ºam- 
dar, (=») 


Liverpool 


O vapor ingloz — 
BRAGANZA, = capi- 
tão Conolly, sahe com 
brevidade. 


le passagem, assim como ao snr. Carlos 
ua dos Inglszes n.º 87, 1º andar. 


Londres 


O vapor ingles — 
IBBRIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se bre- 
vemento para salir no 
- din 13:de agosto. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


overle; 
(2599)? 


rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (2697) 


Plymouth e Exeter 


capitão W. II, Pearse, espera-se bre- 
vemente. 


(2307) 


Consignatarios Croft & C.º, run de 
o n.º 5, 1º andar. (2698) 


agosto, às 5 horas da | ras mo 46. 


Feuerheerd Junior & GC» ou com A. Miller & C.1, | Meninos Florentinos, de que é emprezario José 


ade. 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. : 
É (2493) 
E! 


Pernambuco 
A barca —S. MANOEL 2.º—, capi- 
tão Pedro José da Rosa : para carga 
e passageiros tiacta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Olivei- 
(2586) 


Pernambuco 
Quem no mesmo quizer enrrogar 
rua do Almada n.º 165. 


Vai sabir no dia 15 de agosto o ve- 


leiro brigue — MERCURIO. 
cellentes commodos, dirija-se a Soares Irmãos, 
(19) 
Vai sabir com toda a brevidade, 


por ter a maior parte do carrogamen- 
to prompto, a barca portugueza — 
NOVA CINTRA, — de primeira 


Consignatarios E. Chamiço, Filho & Silva a | riagem, forrada o ropregada de 'cobre, com excel- 
FREE se deve dirigir quem quizer ER Ou ir | lentes commodos para passageiros. 


Oferece bom tractamento. O resto da carga 
tracta-se com Joaquim José Rebello de Lima, nf 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz Ferreira Permi- 
no, em Cima do Muro n.º 18 e 19, 

(2768): 


ESPECTACULOS . 
Meninos Florentinos. 


THEATRO DE 8. JOÃO. — A companhia dos 


daini, deve chegar a esta cidade de 12 a 15 de agosto. 

Os illzo snrs, assignantes que quizerem tomei 
assignaturas de camarotes ou plateia queiram dir 
gir-se a casa do snr. A. Pereira, run de Santo An: 


A escuna ingleza — FLORA, — | tonio n.º 139, 1.º andar. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO GOMMERCIO DO PORTO + 


